
Evento reuniu caminhada, aula de yoga, 
rodas de conversa, atividades recreativas e 
orientações de saúde para mães e famílias

Encontro discutiu a continuidade do “OAB 
Vai à Escola”, que leva orientação e educação 
cidadã a estudantes da rede pública, 
estadual e particular de Serra Negra

A Prefeitura realizou, 
no sábado, 30 de maio, no 
Terminal Rodoviário, a ceri-
mônia de apresentação das 
novas empresas responsá-
veis pelo transporte público 
municipal e intermunicipal 
de Serra Negra.

A Viação Piracicabana 
passa a ser a responsável 
pelo transporte intermuni-
cipal, enquanto a Translo-
cave assume a operação do 

transporte coletivo urbano. 
As mudanças ocorreram em 
etapas: o serviço intermuni-
cipal passou a ser operado 
pela nova empresa em 1º de 
maio, e o transporte urba-
no começou a ser realizado 
pela nova concessionária na 
segunda-feira, 1º de junho. 
As empresas substituem a 
Fênix Viação Ltda., que an-
teriormente era responsável 
por ambos os serviços.

Durante a solenidade, o 
prefeito Elmir Chedid reali-
zou a entrega da Ordem de 
Serviço à Translocave, for-
malizando o início da con-
cessão do transporte munici-
pal pelos próximos 15 anos. 
Já a Viação Piracicabana as-
sume as linhas intermunici-
pais que ligam Serra Negra a 
cidades da região, por meio 
de concessão estadual.

O prefeito Elmir Chedid 
anunciou, na manhã de se-
gunda-feira, 1º de junho, a 
modernização da iluminação 
de importantes espaços es-
portivos de Serra Negra. A 
ação contempla a instalação 
de 44 novos refletores. Fo-
ram adquiridos 32 refletores 
de 300 watts, destinados à 
quadra coberta do Complexo 
Esportivo Nelson Bellini Baro-
ne, no Campo do Sete,  e ao 
Centro Integrado de Lazer e 

Esportes (Ciles) Luiz Gonzaga 
Colli Beghini, no Bairro das 
Palmeiras. Já o Campo Society 
do Complexo Esportivo Nel-
son Bellini Barone, recebeu 
12 refletores de 750 watts. A 
nova iluminação proporciona-
rá mais segurança, conforto e 
eficiência para a realização de 
treinamentos, competições e 
demais atividades esportivas, 
ampliando as condições de 
uso dos espaços no período 
noturno.

A Prefeitura recebeu, na 
segunda-feira, 1º de junho, 
mais uma parte das estru-
turas que compõem a pla-
taforma de vidro do Mirante 
de Observação do Complexo 
Turístico Lucillo Marchi, no 

Alto da Serra. Entre os ma-
teriais entregues estão a es-
trutura metálica da passare-
la e os tirantes importados, 
componentes fundamentais 
para a sustentação da obra. 
A chegada dos equipamentos 

representa uma etapa impor-
tante na execução do empre-
endimento, considerado um 
dos principais investimentos 
turísticos em andamento no 
município. Localizado a 1.310 
metros de altitude, o mirante 

contará com uma plataforma 
de vidro projetada para avan-
çar 20 metros sobre a paisa-
gem, proporcionando aos 
visitantes uma vista panorâ-
mica privilegiada da região.

As rodovias concedidas 
do estado de São Paulo de-
vem registrar a passagem de 
mais de 20 milhões de veícu-
los durante o feriado prolon-
gado de Corpus Christi, até 
o dia 7 de junho. O volume 
expressivo, um dos maiores 

previstos para feriados em 
2026, deve intensificar o flu-
xo nos principais corredores 
que ligam a capital ao litoral 
e ao interior paulista.

Na região atendida pela 
Renovias, que administra 
trechos entre a Região Me-

tropolitana de Campinas e o 
Circuito das Águas, a expec-
tativa é de 753.115 veículos 
no período. A concessioná-
ria realiza operação espe-
cial com reforço no moni-
toramento, atendimento e 
recursos operacionais, além 

de orientação aos motoristas 
sobre manutenção preventi-
va dos veículos e cuidados na 
estrada, especialmente nos 
horários de pico do retorno, 
previsto para domingo (7), 
entre 15h e 19h.

A qualidade dos rios de 
Serra Negra e da região do 
Circuito das Águas Paulista 
será analisada por meio do 
programa Água Limpa, da 
Fundação SOS Mata Atlântica. 
O monitoramento, realizado 
por voluntários, avalia parâ-
metros como turbidez, pH, 
temperatura e presença de 
poluentes, apontando sinais 
preocupantes de degradação 
ambiental, como a redução de 
peixes, o avanço de aguapés 

e a contaminação dos cursos 
d’água. A reportagem traz o 
depoimento da ambientalista 
Iza Bordotti, que alerta para a 
necessidade de ações urgen-
tes de preservação e maior 
conscientização da sociedade. 
Segundo ela, proteger os rios 
é fundamental para garantir a 
saúde ambiental, a qualidade 
de vida da população e o fu-
turo dos recursos hídricos da 
região.

Anvisa anuncia 
recolhimento 
voluntário de lote 
da água Crystal

Como as 
estradas vicinais 
impactam o 
desenvolvimento 
da economia de 
Serra Negra

Festa Junina do 
SNEC acontece no 
dia 26 de junho
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Corpus Christi deve registrar o maior 
movimento nas rodovias paulistas em 2026
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Qualidade dos rios 
da região será avaliada 
por programa ambiental

Iluminação de espaços 
esportivos é modernizada 
em Serra Negra

Fundo Social promove 
conscientização sobre a 
saúde mental materna 

Prefeitura e OAB fortalecem 
parceria em projeto de 
cidadania nas escolas

Voluntários da Fundação SOS Mata Atlântica 
monitoram cursos d’água e alertam para sinais de 
degradação ambiental no Circuito das Águas Paulista

118 ANOS DE COMPROMISSO COM A INFORMAÇÃO

Polo Astronômico 
em Amparo tem 
sessões especiais 
no feriado

Renovias reforça operação entre Campinas e Circuito das Águas e prevê mais de 700 mil veículos 
no trecho durante o período, com pico de movimento no domingo (7) 

Tráfego intenso é esperado nas rodovias paulistas durante o feriado de Corpus Christi, com operação 
especial das concessionárias para garantir segurança e fluidez no trânsito | Renovias

Prefeitura apresenta novas 
empresas responsáveis pelo 
transporte público em Serra Negra
Translocave assume o transporte urbano e Viação Piracicabana 
passa a operar as linhas intermunicipais

Cerimônia realizada no Terminal Rodoviário marcou o início das operações das 
novas concessionárias do transporte público no município | PMSN

Mirante de vidro do Alto da Serra 
avança com chegada de novas estruturas
Prefeitura recebe passarela metálica e tirantes importados para a obra do Complexo 
Turístico Lucillo Marchi, um dos principais investimentos turísticos de Serra Negra

Investimento contempla a instalação de 
novos refletores em quadras e campos, 
beneficiando atletas e a comunidade

Por Luiz Antonio Ramos
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Como as estradas vicinais impactam o 
desenvolvimento da economia de Serra Negra

Por Luiz Antonio Ramos

Mestre em Diversidade Vegetal e 
Meio Ambiente pelo Instituto de 

Botânica de São Paulo

O termo “vicinal” deriva do 
latim vicinus (que significa "vizi-
nho"). Essas estradas são aque-
las que conectam áreas rurais 
a centros urbanos ou rodovias 
principais. Elas têm como prin-
cipal função interligar localida-
des próximas e garantir o aces-
so a serviços básicos. 

Em Serra Negra, durante 
muito tempo, essas estra-
das foram utilizadas para o 
escoamento das colheitas, 
principalmente do café, trans-
portado da zona rural até a 
estação de trem, na cidade. 
A evolução do transporte ca-
feeiro praticamente lapidou a 
geografia, a infraestrutura e a 
própria identidade econômi-
ca da região. Em meio a inú-
meros rios e vales, essa histó-
ria ganhou contornos únicos 
por aqui.

Os papéis vitais das vici-
nais, o declínio agrícola e 
a mudança de paradigma

Muitas vezes abertas de 
forma rudimentar pelos pró-
prios fazendeiros e munícipes 
no final do século XIX, essas 
vias funcionavam como as 
veias que alimentavam as ar-
térias principais da exporta-
ção. Eram as vicinais que per-
mitiam ao pequeno e médio 
produtor escoar sua colheita. 
Além do valor econômico, 
elas garantiam o trânsito dos 
trabalhadores rurais, o abas-
tecimento das propriedades e 
a comunicação entre o campo 
e a cidade.

Ao longo da segunda me-
tade do século XX, crises su-
cessivas no mercado inter-
nacional do café e a perda de 
competitividade para novas 
fronteiras agrícolas no país 
provocaram um declínio gra-
dual da cafeicultura intensiva 
na região.

O transporte puramente 
agrícola reduziu seu ritmo, as 
antigas estações ferroviárias 
fecharam as portas e os ca-
minhões de carga pesada tor-

naram-se menos frequentes 
nas estradas de terra. Diante 
do esvaziamento econômico 
do campo, a região precisou 
se reinventar. O que parecia 
ser o fim de uma era, reve-
lou-se o alicerce para uma 
nova vocação: o turismo.

Dos caminhos da safra às 
rotas de contemplação 

A ascensão do turismo, im-
pulsionada pelo clima ameno, 
pela topografia montanhosa 
e pelo rico patrimônio históri-
co, transformou Serra Negra 
em um dos principais polos 
de lazer do estado. As pro-
priedades que cultivam café 
começaram a abrir as suas 
porteiras para receber visi-
tantes.

Nessa metamorfose, 
as velhas estradas 
vicinais ganharam 
um novo e essencial 
significado. As mes-
mas vias que antes 
tremiam com o peso 
das carroças e cami-
nhões carregados de 
sacas de café, hoje 
servem de caminhos 
para ciclistas, jipeiros 
e turistas em busca 
do "Turismo Rural" e 
do ecoturismo. O an-
tigo tráfego de esco-
amento deu lugar ao 
fluxo de viajantes. 

Rodovias vicinais foram 
pavimentadas ou reutilizadas 
para garantir o conforto de 
quem busca a calmaria do in-
terior. Contudo, esse paradig-
ma da pavimentação esbarra 
em um novo conceito de pre-
servação: em muitas dessas 
rotas, manter a estrada em 
terra batida tornou-se a ver-
dadeira estratégia de valori-
zação.

O Senhor é meu pastor e 
nada me asfaltará

Longe do asfalto cinzento 
e impessoal, o chão de terra 
funciona como um redutor 
natural de velocidade, forçan-
do o viajante a desacelerar o 
carro e a mente. É essa textu-
ra rústica que dita o ritmo do 
passeio, garantindo a segu-
rança de ciclistas, pedestres 
e animais que compartilham 
a via. Além disso, a terra bati-
da reduz o impacto ambiental 
ao manter o solo permeável e 
mais fresco. O poder público 
local também passa a investir 
em estratégias de manuten-
ção, com tecnologia própria, 
que preserve e valorize a eco-
nomia local, e que sejam mais 
integradas à paisagem. 

Assim, a estrada vicinal 
deixa de ser apenas um meio 
para atingir um fim logístico e 
passa a ser parte da própria 
experiência turística. Um cor-
redor cênico e sensorial onde 
a poeira e o cascalho conec-
tam o visitante, de forma crua 
e autêntica, às paisagens de 
vales, plantações, fragmentos 
da vegetação nativa, rema-

nescentes de cafezais fantás-
ticos e à tradicional hospitali-
dade serrana.

Infraestrutura Verde: 
iniciativa de baixo custo e 
alta eficiência

Para consolidar essa vo-
cação, surge a oportunidade 
de dar um passo adiante: res-
significar essas estradas sob 
uma perspectiva ecológica 
mais profunda. Embora a ter-
ra batida traga o charme bu-
cólico, ela convive com os de-
safios da poeira nos períodos 
de seca e pequenos focos de 
erosão nas chuvas. A solução 
para isso não está no asfalto, 
mas na própria natureza.

Projetar o 
reflorestamento 
planejado das 
margens dessas 
estradas vicinais com 
vegetação nativa 
é uma intervenção 
de baixíssimo custo 
financeiro, mas 
com um retorno 
de visibilidade e 
marketing territorial 
gigantesco. 

A arborização cria um mi-
croclima ameno, protegendo 
ciclistas, caminhantes e mo-
toristas do sol forte, tornando 
o passeio muito mais agra-
dável. As copas das árvores 
amortecem a chuva e as raí-
zes fixam o solo nas encostas 
das estradas, retendo a terra 
e filtrando a poeira que se le-
vanta com o tráfego. Menos 
poeira em suspensão significa 
melhor qualidade do ar para 
os moradores das comunida-
des rurais, impactando positi-
vamente nos indicadores de 
saúde preventiva da atenção 
básica.

Sendo assim, estradas co-
muns podem ser transfor-
madas em "corredores eco-
lógicos cênicos", entregando 
uma experiência turística de 
impacto internacional, com 
investimentos mínimos.

E é fato consumado

A consolidação de Serra Ne-
gra no topo dos últimos rankin-
gs de gestão pública prova que 
o progresso real e a eficiência 
administrativa não dependem 
do avanço do asfalto sobre o 
campo. O IDH de Serra Negra, 
impulsionado por um índice 
de longevidade de 0,873, atin-
ge patamares de qualidade de 
vida equivalentes aos de paí-
ses da Europa Central, como a 
Polônia e a República Tcheca. 
Embora a educação siga os 
desafios estruturais do Brasil, 
o bem-estar e o ecossistema 
hidromineral da cidade entre-
gam um padrão europeu. Esse 
nível de excelência é alcançado 
sem a necessidade de indus-
trialização pesada e produção 
ostensiva, preservando o char-
me e a sustentabilidade do in-
terior paulista.

Esse elevado patamar de 
desenvolvimento humano é 
chancelado pelo Índice FIRJAN 
de Desenvolvimento Munici-
pal (IFDM), onde Serra Negra 
frequentemente se destaca 
entre as melhores gestões 
públicas do país. O indicador 
consolida a excelência local 
ao comprovar que a cidade 
gera emprego, renda e servi-
ços de saúde de padrão inter-
nacional de forma descentra-
lizada e sustentável.

A estratégia de valorizar as 
estradas vicinais dentro do 
paradigma atual de desenvol-
vimento sustentável, é uma 
estratégia que impactaria dire-
tamente o REM-F (Ranking de 
Eficiência dos Municípios - Fo-
lha). Como o indicador premia 
administrações que conse-
guem "entregar mais serviços 
gastando menos recursos", 
trocar obras milionárias e cin-
zentas de asfaltamento por 
soluções ecológicas de baixo 
custo e altíssimo valor agre-
gado é a receita perfeita para 
elevar a pontuação de eficiên-
cia da cidade.

Exemplo 
para o futuro

Essa governança inte-
ligente visa o homem no 

campo de forma planeja-
da, descentralizando o flu-
xo turístico e distribuindo a 
renda por toda a extensão 
do município. Promove-se, 
assim, o desenvolvimento 
social por meio do incre-
mento da qualidade do ar, 
da saúde da população e da 
consciência ambiental, sem 
a necessidade de urbanizar 
artificialmente o interior. Afi-
nal, investimentos integra-
dos entre Meio Ambiente e 
Sustentabilidade impactam 
diretamente na longevidade 
e na qualidade de vida.

Sob a perspectiva econô-
mica, manter estradas de ter-
ra tecnicamente manejadas 
e arborizadas em detrimen-
to do asfalto convencional 
chega a ser dez vezes mais 
barato para os cofres públi-
cos. A pavimentação asfáltica 
tradicional exige cifras astro-
nômicas para implantação 
e gera passivos financeiros 
severos devido à sua rápida 
degradação. Além do prejuízo 
financeiro, há o custo ecológi-
co: o asfalto impermeabiliza 
o solo e eleva o escoamento 
da água da chuva em até 90%, 
provocando erosões, assore-
amento de rios e bloqueando 
a recarga dos lençóis freáti-
cos que alimentam as bacias 
hidrominerais e a agricultura 
da cidade.  

Em contrapartida, a estrada 
rústica ressignificada pelo ver-
de nativo e pela gestão mais 
consciente atua como uma 
zona de amortecimento, mo-
derando naturalmente a velo-
cidade do tráfego, mantendo o 
fluxo entre 30 km/h e 40 km/h. 
Isso reduz drasticamente o 
risco de colisões ou atropela-
mentos, garantindo a seguran-
ça rural enquanto preserva a 
identidade bucólica que atrai o 
turismo de experiência.

Serra Negra prova, 
portanto, que o 
verdadeiro caminho 
para o progresso não 
se pavimenta com 
asfalto, mas com 
sabedoria ecológica 
e inteligência. 

Serra Negra participa de 
oficina sobre Plano Municipal 
de Redução de Riscos

Estruturas da plataforma 
de vidro chegam ao 
Mirante do Alto da Serra

Encontro reuniu representantes de diversas secretarias para definir 
prioridades e estratégias de prevenção a desastres naturais

Passarela metálica e tirantes importados da Inglaterra marcam 
nova etapa da obra em Serra Negra 

Funcionários da Prefeitura 
de Serra Negra participaram, 
nesta semana, de uma ofi-
cina técnica voltada ao apri-
moramento das propostas, à 
definição de prioridades e ao 
planejamento das possibilida-
des de viabilização das ações 
do PMRR (Plano Municipal 
de Redução de Riscos), além 
do mapeamento de áreas de 
risco de escorregamento e 
inundação. O encontro acon-
teceu no Centro Administra-

tivo Municipal e no Centro de 
Convenções.

A oficina teve como objeti-
vo fortalecer o planejamento 
preventivo e ampliar a segu-
rança da população por meio 
da identificação de áreas vul-
neráveis e da elaboração de 
estratégias para a redução de 
riscos relacionados a eventos 
climáticos e desastres natu-
rais.

O vice-prefeito, Rodrigo 
Demattê, participou da ofi-

cina ao lado de equipes da 
Defesa Civil e das secreta-
rias de Serviços Municipais, 
Meio Ambiente, Obras e In-
fraestrutura, Governo, Agri-
cultura e Desenvolvimento 
Rural, Educação, Saúde e As-
sistência e Desenvolvimento 
Social, reforçando a atuação 
integrada entre os setores 
da Administração Pública no 
desenvolvimento de ações 
preventivas e de proteção à 
população.

Na última segunda-feira, 
1º de junho, mais uma par-
te das estruturas que com-
põem a plataforma de vidro 
do Mirante de Observação 
do Complexo Turístico Lu-
cillo Marchi, no Alto da Ser-
ra, chegou ao local. Entre os 
materiais entregues estão a 
estrutura metálica da pas-
sarela e os tirantes impor-
tados da Inglaterra, compo-
nentes fundamentais para 
a sustentação da obra.

Responsável pela exe-
cução do projeto, a Secre-
taria Municipal de Obras e 
Infraestrutura afirma que a 
chegada dos equipamentos 
representa mais uma etapa 
importante da construção, 
considerada um dos prin-

cipais investimentos turísti-
cos em andamento no mu-
nicípio.

O projeto

Localizado a 1.310 me-
tros de altitude, o mirante 
contará com uma platafor-
ma de vidro projetada para 
avançar 20 metros sobre a 
paisagem, proporcionando 
aos visitantes uma experi-
ência diferenciada e uma 
vista panorâmica privilegia-
da da região.

O empreendimento in-
tegra as ações voltadas ao 
fortalecimento do turismo 
local e à ampliação do po-
tencial de atração de visi-

tantes, contribuindo para o 
desenvolvimento econômi-
co, a geração de empregos 
e o aumento da movimen-
tação turística em Serra Ne-
gra.

A Prefeitura destaca que 
“as obras seguem em ritmo 
constante” e reforça seu 
compromisso com a execu-
ção de projetos estratégicos 
para o município, por meio 
da correta aplicação dos re-
cursos públicos destinados 
ao turismo pelo Governo do 
Estado de São Paulo. Com a 
conclusão do mirante, Ser-
ra Negra ganhará mais um 
importante atrativo turísti-
co, ampliando as opções de 
lazer e contemplação para 
moradores e visitantes.

Equipes da prefeitura de Serra Negra recebem orientação sobre como agir 
em caso de impactos ambientais | Prefeitura de Serra Negra

Materiais fundamentais para a sustentação da plataforma de vidro já estão no local 
onde está sendo construído o novo mirante turístico | Prefeitura de Serra Negra

Fotografia/Gerson Cordeiro
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Museu ReArte apresenta mostra de 
cinema dedicada a trilhas sonoras e 
oficina de produção musical
Programação do Ponto MIS conecta o audiovisual à realidade dos novos criadores

Evento promovido pela CATI acontece no dia 11 de junho e reunirá produtores, 
técnicos e interessados no setor leiteiro

O Ponto MIS - Museu Re-
Arte apresenta, durante o 
mês de junho, uma progra-
mação cultural imperdível 
para os amantes do cinema, 
da música e da tecnologia. 
Com o tema "A Arte da Trilha 
Sonora", o público poderá 
conferir uma mostra de cine-
ma com exibições gratuitas 
às quartas-feiras e participar 
de uma oficina prática volta-
da à criação musical para o 
audiovisual. As sessões de 
cinema acontecem nos dias 
10, 17 e 24 de junho, sempre 
às 19h. Já no dia 12 de junho 
(sexta-feira), o produtor mu-
sical e arranjador Anderson 
Zeule ministra a oficina iné-
dita "Produção de Trilhas So-
noras para Audiovisual". As 
inscrições devem ser feitas 
pela internet (QR Code dis-
ponível ao final da matéria).

A mostra de cinema

A curadoria deste mês 
foi desenhada para mostrar 
como a música manipula as 
emoções, dita o ritmo e, mui-
tas vezes, substitui as pró-
prias palavras no cinema. No 
dia 10, véspera da oficina, o 
público confere o clássico do 
expressionismo alemão “O 
Gabinete do Dr. Caligari”, um 
exemplo histórico de como 
o som constrói o suspense 
na tela. Já no dia 17, é a vez 
do clássico noir “Pacto de 
Sangue” detalhar o uso das 
grandes orquestrações dra-
máticas.  Fechando o mês, 
no dia 24, “Chega de Sauda-
de” traz a malandragem e 
o ritmo dos bailes de salão 
paulistanos em uma aula de 
mixagem e som ambiente.

Vale lembrar que todas as 

sessões e a oficina são gra-
tuitas e ocorrerão no Museu 
ReArte / Ponto MIS Serra Ne-
gra, localizado na  Rua São 
Vicente de Paulo, número 
108, Loteamento Jardim Sol 
Nascente, Serra Negra-SP. 
Os ingressos podem ser re-
servados pelo telefone: (11) 
9.8294-6468 (WhatsApp), ou 
pela internet, por meio do 
QR Code:

Com direção de Laís Bodanzky, musical brasileiro “Chega de Saudade” proporciona um mergulho 
sensível e rítmico que se passa dentro de um tradicional salão de baile de São Paulo | Divulgação

Dia de Campo vai apresentar 
tecnologias e manejo para a produção 
de leite a pasto em Serra Negra

Produtores rurais, técni-
cos e profissionais ligados ao 
agronegócio terão a oportuni-
dade de participar do Dia de 
Campo - Produção de Leite a 
Pasto, que será realizado no 
dia 11 de junho de 2026, das 
9h às 14h, na Fazenda Nata 
da Serra, localizada no Bairro 
da Serra. As inscrições podem 
ser realizadas pela internet 
(QR Code ao final da matéria). 

A iniciativa é organizada 
pela CATI (Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral), 
ligada à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, com o 
objetivo de apresentar tecno-
logias, práticas de manejo e 
estratégias para aumentar a 
produtividade e a qualidade 
do leite produzido em siste-
mas de pastagem.

Durante o evento, os par-
ticipantes percorrerão dife-
rentes estações temáticas, 
onde especialistas abordarão 
assuntos fundamentais para 
o desenvolvimento da ativi-
dade leiteira. Entre os temas 
programados estão:

Estação 1: Apresentação 
da propriedade;

Estação 2: Manejo 
de pastagens;

Estação 3: Recurso genético 
para produção a pasto;

Estação 4: CATI Leite 
e sobressemeadura 
em pastagens;

Estação 5: Utilização de pro-
dutos biológicos e drones;

Estação 6: 
Qualidade do leite.

“Este será um encontro 
bastante técnico, para espe-
cialistas, profissionais e de-
mais interessados no setor 
agrícola que desejam ampliar 
seu conhecimento em relação 
à produção de leite a pasto”, 
afirma Ricardo Schiavinato, 
engenheiro agrônomo e pro-
prietário da fazenda. Segundo 
ele, o manejo do gado apre-
senta resultados melhores 
para o consumidor: “Não ape-
nas pelo sabor e pela textura 
do leite, mas principalmente 
pela qualidade apresentada 
na xícara, com maiores per-
centuais de Ômega 3, betaca-
roteno e Ácido Linoleico Con-
jugado, o famoso CLA. Muita 
gente acredita que a vaca gos-
ta de ar-condicionado e músi-
ca clássica. Nada contra essas 
duas ferramentas, que eu 

também gosto bastante, mas 
a vaca é um animal, e deve 
ser tratada desta maneira. Ela 
gosta de mato e da exposi-
ção aos eventos da natureza. 
Isso além de impactar posi-
tivamente o seu bem-estar, 
também garante melhores 
resultados para o leite que 
produz”, defende Schiavinato.

De acordo com os organi-
zadores, o evento promove 
a troca de experiências e a 
difusão de conhecimentos 
técnicos que contribuam para 
a modernização da pecuária 
leiteira, incentivando práticas 
sustentáveis e o uso de novas 
tecnologias no campo.

Os interessados em parti-
cipar podem preencher o for-
mulário online, por meio do 
QR Code:

Fazenda Nata da Serra, no Bairro da Serra, recebe o evento técnico na próxima semana | Ibraim Gustavo

Dia dos namorados no A Maná 
Restaurante e na MUV Café 
tem programação especial
Entre as atrações estão receitas contemporâneas elaboradas com café especial

O restaurante A Maná e 
o MUV Café promovem uma 
programação especial para 
casais de todo o Circuito das 
Águas Paulista em come-
moração ao Dia dos Namo-
rados, em Socorro (SP). O 
evento acontece na próxima 
sexta-feira, 12 de junho.

A celebração será marcada 
por um menu exclusivo, com 
pratos e receitas elaborados 
a partir de ingredientes típi-
cos da região, combinados ao 
toque da culinária nordestina 
do chef Edson Faustino. Com 
raízes em um dos territórios 
mais emblemáticos da gas-
tronomia brasileira, o chef 
traz na bagagem experiên-
cias ao lado de nomes consa-
grados da cozinha nacional, 
como Helena Rizzo (Maní e 
MasterChef).“A experiência no 
A Maná este ano será diferen-
ciada, tanto pelo aspecto dos 
pratos, como pela recepção, 
com uma ampla carta de vi-

nhos que harmonizam com 
as receitas preparadas para a 
ocasião, como o Passione, um 
creme de burrata servido com 
presunto di Parma, na entra-
da, e os pratos principais, po-
dendo ser o salmão grelhado 
com arroz negro; o gnocci 
Fiorentina, finalizado com 
straciatella de queijo; ou o 
inesquecível e exlcusivo Due-
to, espaguete com filé mignon 
finalizado com café especial e 
toque de vinho”, comenta Ed-
son Faustino.

Café como aliado 
dos pratos

Uma das principais atra-
ções da noite serão os pratos 
elaborados com café, assina-
tura em um dueto de Edson 
Faustino e Jesse Zerlin, ba-
rista e um dos pioneiros da 
região quando o assunto são 
os preparos à base de cafés 
especiais. Além do Dueto, a 

sobremesa também é uma 
criação com os grãos, como 
afirma Zerlin: “Pensamos 
muito em como surpreender 
nossos visitantes para esta 
noite, unindo a gastronomia 
contemporânea com cafés 
especiais produzidos no Cir-
cuito das Águas Paulista, que 
recentemente foi reconheci-
da com o selo da mais nova 
Indicação Geográfica do 
país. Para isso, trouxemos o 
Tiramisu, que é uma sobre-
mesa clássica italiana à base 
de café, mas com toque es-
pecial da casa”, diz.

O restaurante A Maná e a 
MUV Café estão no segundo 
piso do Jardim Moda Shop-
ping de Socorro, localizado 
à Rua Deputado Antônio Sil-
vio Cunha Bueno, número 
3230, em frente ao Parque 
da Cidade. Mais informações 
e reservas pelo Instagram: 
@a_mana.restaurante e @
muv.cafe. 

Festa Junina do SNEC
acontece no dia 26 de junho
Comidas e bebidas típicas, danças, brincadeiras e 
música ao vivo fazem parte da festa

O Serra Negra Esporte Clu-
be (SNEC) anunciou em suas 
redes sociais a data de sua 
tradicional Festa Junina, que 
será realizada, neste ano, no 
dia 26 de junho (sexta-feira), 
reunindo associados e visi-
tantes, com entrada franca 
para todas as pessoas. O 
evento acontece no Ginásio 
Poliesportivo do Clube.

Além de comidas e bebidas 

típicas, danças e brincadeiras 
sempre presentes na ocasião, 
a festa traz também muita 
música ao vivo. Segundo a di-
retoria da entidade, a atração 
deste ano será anunciada em 
breve. Os organizadores afir-
mam ainda que o evento será 
importante para, mais uma 
vez, “reunir os amantes das 
festas juninas em um momen-
to de celebração comunitário”.

Serviço

Festa Junina do SNEC
Data: 26 de junho (sexta-feira)
Horário: A partir das 17h30
Local: Ginásio Poliesportivo 
do SNEC

Endereço: Rua José Oscar 
Bruschini da Silveira, número 
186, Jardim Yara
Entrada franca

Evento tem entrada franca, e acontece no Ginásio Poliesportivo do Clube | Assessoria de Imprensa SNEC



QUINTA-FEIRA, 04 DE JUNHO DE 2026Cotidiano 04oserrano.com.br

Campanha Maio Furta-cor 
tem manhã de conscientização 
na Praça Sesquicentenário

Alunos da E.E. Deputado Romeu 
de Campos Vergal contribuem 
para Campanha do Agasalho 2026

Atividades para famílias, palestras e orientações de 
saúde foram ministradas aos participantes

Mais de 220 itens foram entregues ao Fundo Social de 
Serra Negra pelos estudantes

Na manhã do último sába-
do (30), a Praça Sesquicente-
nário recebeu o evento Maio 
Furta-Cor, iniciativa voltada 
à conscientização sobre a 
saúde mental materna e à 
valorização do cuidado com 
as mães e suas famílias. A 
ação aconteceu na Praça 
Sesquicentenário (Espelho 
D'Água) e contou com o 
apoio de diversas secretarias 
municipais, como Saúde, As-
sistência e Desenvolvimento 
Social, Esportes, Educação e 
Turismo, além do Fundo So-
cial de Solidariedade.

A programação teve início 
com atividades de alonga-
mento e caminhada, segui-

das por uma aula de yoga. 
Na sequência, o público 
acompanhou rodas de con-
versa que abordaram aspec-
tos relacionados à alimenta-
ção, ao bem-estar físico e à 
saúde emocional das mães, 
além de uma palestra que 
promoveu reflexões sobre 
os desafios da maternidade, 
acolhimento e saúde mental.

O evento também contou 
com a exposição de dese-
nhos produzidos por alunos 
das escolas municipais em 
comemoração ao Dia da Fa-
mília, bem como atividades 
recreativas para as crianças, 
como xadrez, damas, domi-
nó e desenhos temáticos. A 

população ainda teve aces-
so a orientações sobre vaci-
nação, gestação, puerpério 
e cuidados com a saúde da 
mãe e do bebê, além da va-
cinação contra a influenza 
para o público-alvo.

A presidente do Fundo 
Social, Deborah Chedid, des-
tacou a importância da ini-
ciativa: "Nosso objetivo foi 
proporcionar um momento 
de acolhimento, informação 
e cuidado para as mães e 
suas famílias. A saúde men-
tal materna precisa ser dis-
cutida com atenção e sensi-
bilidade, pois cuidar da mãe 
é cuidar de toda a família", 
afirmou.

Evento reuniu famílias ao redor do Espelho D’Água 
Cid Serra Negra, no Centro | Prefeitura de Serra Negra

O Fundo Social recebeu, 
nesta semana, uma contri-
buição para a Campanha do 
Agasalho 2026 das mãos dos 
alunos da Escola Estadual De-
putado Romeu de Campos 
Vergal, que arrecadaram mais 
de 220 peças entre roupas e 
calçados, as quais serão desti-
nadas às famílias em situação 
de vulnerabilidade do municí-
pio.

Em agradecimento, a pri-
meira-dama e presidente do 
Fundo Social, Deborah Che-
did, agradeceu o gesto de 
solidariedade e destacou a 
importância da participação 
das crianças e da comunida-
de escolar na campanha: "Fi-
camos muito felizes com essa 
demonstração de carinho e 
solidariedade. A participação 
das crianças é inspiradora e 
mostra a importância de in-
centivar, desde cedo, valores 
como empatia e cuidado com 
o próximo. Cada doação fará 
a diferença para muitas famí-
lias", destacou.

A Campanha do Agasalho 
2026 segue mobilizando es-
colas, empresas, entidades 
e moradores de Serra Ne-

gra para arrecadar roupas, 
calçados e cobertores em 
bom estado. As doações 
podem ser entregues na 
sede do Fundo Social de So-
lidariedade de Serra Negra, 

localizada na Avenida Juca 
Preto, nº 527, no Bairro das 
Palmeiras. Mais informações 
podem ser obtidas pelos te-
lefones (19) 3842-2466 e (19) 
3892-2668.

Roupas, sapatos e cobertores podem ser doados 
durante a campanha | Prefeitura de Serra Negra

Praças esportivas recebem 
novo sistema de iluminação

Vias do Loteamento 
Chave Preta recebem 
nova denominação

Equipamentos no Campo do 7 e no Bairro das Palmeiras receberão a atualização

Nomenclatura homenageia serrano Valentim Fioravante 

Espaços esportivos do mu-
nicípio de Serra Negra recebe-
rão novo sistema de ilumina-
ção nas próximas semanas. O 
anúncio da modernização foi 
feito pelo prefeito Elmir Che-
did na última segunda-feira, 
1º de junho, que afirmou que 
a iniciativa visa a melhoria 
da infraestrutura destinada 
ao esporte e ao lazer da po-
pulação. “A nova iluminação 
proporcionará mais seguran-
ça, conforto e eficiência para 
a realização de treinamentos, 
competições e demais ativi-
dades esportivas, ampliando 
as condições de uso dos espa-

ços no período noturno”.
A ação contempla a insta-

lação de 44 novos refletores. 
Desse total, 32 refletores de 
300 watts foram destinados 
à quadra coberta do Comple-
xo Esportivo Nelson Bellini 
Barone, no Campo do 7, e ao 
Centro Integrado de Lazer e 
Esportes (Ciles) Luiz Gonzaga 
Colli Beghini, no Bairro das 
Palmeiras. Já o Campo Society 
do Complexo Esportivo Nel-
son Bellini Barone, recebeu 
12 refletores de 750 watts.

A prefeitura informou que 
a iniciativa integra o conjunto 
de investimentos do Poder 

Público Municipal voltados 
à valorização do esporte e à 
modernização dos equipa-
mentos públicos, benefician-
do atletas, estudantes e toda 
a comunidade que utiliza os 
espaços esportivos do muni-
cípio. 

Durante o anúncio, estive-
ram presentes o vice-prefeito, 
Rodrigo Demattê,  o secretá-
rio de Esportes e Lazer, Danilo 
Mainente, o coordenador de 
Esportes, Kauê Berton Franco, 
além do secretário municipal 
de Obras e Infraestrutura, Da-
nilo Garcia, e do secretário de 
Governo, Dida Neto.

No total, 44 novos refletores serão instalados em espaços públicos | Prefeitura de Serra Negra

As Ruas 04 e 07 do Lote-
amento Chave Preta recebe-
rão nova nomenclatura após 
o anúncio do prefeito de Ser-
ra Negra, Elmir Chedid, ao 
assinar o Projeto de Lei que 
denomina como "Rua Valen-
tim Fioravante" as referidas 
vias públicas. A homenagem, 
segundo a prefeitura, reco-
nhece a trajetória de vida, 
trabalho e contribuição do 
serrano para o desenvolvi-
mento do município.

Durante o ato de assi-
natura, estiveram presen-
tes o vice-prefeito, Rodrigo 
Demattê, e familiares do 
homenageado: Maria Elisa 
Santiago, Antônio Fioravanti, 
Elisa Fioravanti, Ana Maria 
Fioravanti e Maria Inês Fio-

ravanti, que acompanharam 
esse momento marcado por 
emoção e reconhecimento à 
história construída por Va-
lentim em Serra Negra.

O homenageado

A prefeitura justifica a 
escolha do homenageado: 
Nascido em 1934, Valentim 
Fioravante chegou ainda 
criança à cidade e, ao longo 
da vida, destacou-se pelo 
espírito empreendedor e 
dedicação ao comércio local. 
Contribuiu muito para o for-
talecimento do comércio e 
da economia da cidade, tor-
nando-se uma figura muito 
conhecida e respeitada pela 
população.

Além da atuação comer-
cial, construiu uma história 
de valores familiares, traba-
lho e compromisso com a co-
munidade serrana, deixando 
um legado que agora passa 
a ser eternizado também por 
meio da denominação das 
vias públicas.

Para o prefeito Elmir Che-
did, a homenagem repre-
senta o reconhecimento da 
importância de pessoas que 
ajudaram a construir a histó-
ria de Serra Negra: "Valentim 
deixa um legado de trabalho, 
dedicação e amor pela nossa 
cidade. É uma homenagem 
justa e merecida, que preser-
va sua memória e sua contri-
buição para as futuras gera-
ções", destacou o prefeito.

Anúncio de nova denominação foi feita com a presença de
 familiares do homenageado | Prefeitura de Serra Negra
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Novas empresas responsáveis 
pelo transporte público são 
apresentadas à população
Viação Piracicabana e Translocave assumem as 
operações pelos próximos 15 anos

Estudantes serranos visitarão as sedes dos Três Poderes nos próximos meses 

A Prefeitura realizou, no 
sábado, 30 de maio, no Ter-
minal Rodoviário, a cerimô-
nia de apresentação das no-
vas empresas responsáveis 
pelos transportes públicos 
municipal e intermunicipal. A 
Viação Piracicabana é a nova 
responsável pelas operações 
no âmbito intermunicipal, 
enquanto a Translocave as-
sume o transporte coletivo 
municipal (interbairros).

As mudanças ocorreram 
em etapas: o serviço in-
termunicipal passou a ser 
operado em 1º de maio, e o 
transporte urbano começou 
a ser realizado pela nova 
concessionária na última 
segunda-feira, 1º de junho. 
As empresas substituíram a 
Fênix Viação Ltda., que ante-
riormente atendia ambos os 
serviços.

Durante a solenidade, o 
prefeito Elmir Chedid reali-

zou a entrega da Ordem de 
Serviço à Translocave, for-
malizando o início da conces-
são do transporte municipal 
pelos próximos 15 anos. Já a 
Viação Piracicabana assume 
as linhas intermunicipais que 
ligam Serra Negra a cidades 
da região, por meio de con-
cessão estadual.

"Boas-vindas e parabéns 
aos empresários e aos fun-
cionários das empresas. 
Espero que façam um bom 
trabalho e transportem com 
muita segurança todos os 
passageiros", destacou Elmir 
Chedid.

Também participaram do 
evento o vice-prefeito Rodri-
go Demattê, o presidente da 
Câmara Municipal, Wagner 
Del Buono, e o vereador João 
Ricardo Gallego, além dos 
secretários Divaldo de Santi 
(Serviços Municipais), Danilo 
Garcia (Obras e Infraestrutu-

ra) e Dida Neto (Governo), e 
moradores. Representando 
as concessionárias, estive-
ram presentes Renan Bendi-
latti, diretor da Viação Piraci-
cabana, e Manolo Almeida, 
gerente da Translocave.

Informações e contatos

A Prefeitura informou que 
as atuais linhas e horários 
dos ônibus serão mantidos 
pelas novas empresas. Além 
disso, ambas prestam aten-
dimento presencial à popu-
lação no Terminal Rodovi-
ário de Serra Negra e pelos 
telefones:

Translocave
(19) 99710-1163
(19) 3892-7636

Viação Piracicabana
(19) 3892-6456

Fotografia/PMSN

Membros do projeto OAB 
Cidadania visitam prefeitura 
para alinhar parceria

O prefeito de Serra Negra, 
Elmir Chedid, recebeu, nesta 
semana, representantes da 
subseção da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) de 
Serra Negra para uma reu-
nião sobre a continuidade do 
projeto OAB Cidadania, da 
comissão “OAB Vai à Escola", 
em parceria com o projeto 
municipal Despertar da Ci-
dadania. Participaram do en-
contro o presidente da OAB 
Serra Negra, Vitor Anghinoni; 
a vice-presidente da entidade, 
Viviane Baldini Catezani; e a 
presidente da Comissão OAB 
Vai à Escola, Patrícia Curtale. 
Também esteve presente o vi-
ce-prefeito, Rodrigo Demattê.

Durante a reunião, foram 

discutidas ações voltadas ao 
fortalecimento do projeto, 
que tem como objetivo levar 
orientação, cidadania e co-
nhecimento aos alunos das 
redes pública (municipal e 
estadual) e privada, aproxi-
mando a comunidade escolar 
de temas importantes para a 
formação dos jovens.

O prefeito destacou a im-
portância da parceria entre 
o poder público e a OAB na 
promoção de iniciativas edu-
cativas e sociais: "Foi um en-
contro muito positivo, no qual 
reforçamos a importância de 
projetos que contribuem para 
o desenvolvimento social e ci-
dadão da nossa população, 
valorizando a educação e 

apoiando ações que fazem a 
diferença na vida dos nossos 
alunos", afirmou.

Por sua vez, Anghinoni co-
mentou que o programa já 
está em andamento nos co-
légios: “A primeira parte do 
projeto já foi concluída com 
sucesso, com a palestra rea-
lizada nas escolas. Agora, os 
alunos visitarão as sedes dos 
Três Poderes – Executivo, Le-
gislativo e Judiciário – ao lon-
go dos próximos meses. Um 
dos locais pelos quais vão 
passar os estudantes do 2º 
ano do Ensino Médio de esco-
las públicas e privadas do mu-
nicípio é, justamente, o Cen-
tro Administrativo Municipal, 
a Prefeitura de Serra Negra”.

Representantes da OAB Serra Negra e da administração municipal se reuniram 
para discutir a continuidade do projeto | Prefeitura de Serra Negra

Biblioteca Móvel da Serra 
leva ludicidade e atividades 
interativas aos estudantes

Estudantes visitam Centro 
Administrativo Municipal em 
mais uma edição do projeto 
Despertar da Cidadania

Prática passa por escolas municipais estimulando a 
criatividade, a curiosidade e o pensamento crítico

Estacionada no pátio da 
EMEB Professor Durval de 
Paula Chagas nas últimas se-
manas, a Biblioteca Móvel da 
Serra leva alegria e aprendi-
zado às crianças por meio da 
leitura e de atividades intera-
tivas. O projeto, desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de 
Educação, percorre as escolas 
municipais de Serra Negra, 
estimulando nos pequenos 
competências socioemocio-
nais advindas da prática da 
leitura, como curiosidade, re-
flexão, pensamento crítico e 
criatividade.

Instalada em um veículo 
adaptado (van), a Biblioteca 
Móvel se desloca semanal-
mente até uma unidade es-
colar do município para levar 
aprendizado aos estudantes 
por meio dos livros e de ou-
tros recursos que permitem 
às crianças interagir com o 

material, como tapetes pe-
dagógicos e almofadas que, 
quando solicitados pelos pro-
fessores, são colocados ao ar 
livre, possibilitando que os 
alunos leiam em contato dire-
to com a natureza.

Especialistas apontam que 
a leitura é fundamental no 
processo de alfabetização e 
letramento, pois desenvolve a 
compreensão da linguagem, 
amplia o vocabulário, forta-
lece o raciocínio e estimula 
a imaginação. “É essencial 
para que a criança aprenda 
a decifrar letras e palavras, 
compreenda o que lê e possa, 
posteriormente, escrever de 
forma mais eficiente”, afirma 
a Secretaria de Educação.

Desde o mês de maio, o 
equipamento público de Edu-
cação passou a contar com 
uma monitora, responsável 
por organizar os títulos e au-

xiliar as crianças na escolha 
de livros condizentes com a 
idade e os interesses de cada 
uma, atuando em parceria 
com as professoras.

A Secretaria de Educação 
afirma que a atividade, alia-
da a outros processos im-
plementados no município, 
trouxe bons resultados. De 
acordo com avaliação reali-
zada em dezembro de 2024, 
85,07% dos alunos que con-
cluíram o 1º ano do Ensino 
Fundamental nas escolas mu-
nicipais foram considerados 
aptos a ler e escrever. “Esse 
índice é superior aos 79,93% 
registrados em dezembro de 
2019, sendo o melhor resulta-
do após a pandemia causada 
pela Covid-19, que inviabili-
zou as avaliações em 2020 
e 2021. Os índices foram de 
68,69% em 2022 e 68,71% em 
2023”, pontuou a Secretaria.

Veículo adaptado percorre semanalmente as unidades escolares ofertando livros 
e outros materiais pedagógicos para os alunos | Prefeitura de Serra Negra

52 alunos do Pré II e do 1º ano conheceram de perto as estruturas da 
prefeitura e o funcionamento do Poder Executivo

Na manhã da última 
terça-feira, 2 de junho, 52 
alunos das EMEBs Prof.ª 
Aracy Sodré Marchi e Prof.ª 
Aracy Patrício participaram 
de uma experiência educa-
tiva que faz parte do Proje-
to Despertar da Cidadania, 
promovido pela Prefeitura 
de Serra Negra. Estudantes 
das turmas do Pré II e do 1º 
ano visitaram o Centro Ad-
ministrativo Municipal Pre-
feito Jesus Adib Abi Chedid 
para conhecer, na prática, o 
funcionamento da adminis-
tração pública.

A iniciativa, de acordo 
com a prefeitura, “tem como 
objetivo aproximar os estu-
dantes da gestão municipal 
desde cedo”. Durante a visi-
ta, as crianças passaram por 
diferentes setores e pude-
ram compreender, de forma 
simples e didática, como os 

serviços públicos influen-
ciam diretamente a vida da 
população.

A recepção contou com a 
presença do prefeito Elmir 
Chedid, do vice-prefeito Ro-
drigo Demattê, da secretá-
ria de Educação, Rita Pinton, 
da coordenadora de Ensino 
do município, Sandra Maria 
Bordini, da primeira-dama 
Deborah Chedid e do co-
mandante da Guarda Civil 
Municipal (GCM), Marcelo 
Boccato, além do contador 
Evaldo Rogério da Costa Pe-
reira, de professores e da 
equipe escolar.

Ao longo da programa-
ção, foram apresentados 
temas como meio ambien-
te, saneamento, energia, 
segurança pública e turis-
mo, despertando o interes-
se dos alunos por assuntos 
importantes para o desen-

volvimento do município. 
E, assim como em outras 
ocasiões, ao final da visita, 
cada estudante recebeu um 
quebra-cabeça com a ima-
gem da Fontana di Trevi.

Criado em 2023, o 
Projeto Despertar 
da Cidadania já 
envolveu mais de 
1.550 alunos do Pré 
II e do 1º ano do 
Ensino Fundamental 
da rede pública, 
incentivando, 
desde a infância, 
valores como 
responsabilidade, 
pertencimento 
e cuidado com a 
cidade.

Estudantes do Pré II e do 1º ano participaram de visita educativa ao 
Centro Administrativo Municipal | Prefeitura de Serra Negra
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EM PAUTA

Mutirão de cirurgia de 
catarata atende dezenas de 
pacientes em Serra Negra
Procedimentos são realizados gratuitamente no Hospital Santa Rosa de Lima

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Serra Negra reali-
zou, no dia 30 de maio, mais 
um mutirão de cirurgias de 
catarata no Hospital Santa 
Rosa de Lima. Nesta etapa, 
47 pacientes foram atendi-
dos, dando continuidade ao 
trabalho de ampliação do 
acesso a tratamentos oftal-
mológicos especializados e 
redução da fila de espera.

Segundo a Secretaria, os 

pacientes são inicialmente 
avaliados nas unidades de 
saúde do município e, quan-
do necessário, encaminha-
dos ao Centro de Especia-
lidades para consulta com 
oftalmologista. Havendo 
indicação médica, o procedi-
mento cirúrgico é agendado, 
e é realizado por equipe es-
pecializada contratada pelo 
município, com apoio de 
profissionais da rede pública 

de saúde e do hospital local.
A pasta ainda informa que 

“a realização dos mutirões 
aos sábados facilita o com-
parecimento dos pacientes 
e acompanhantes, reduzin-
do ausências e garantindo 
maior adesão ao tratamen-
to”. E acrescenta que mais de 
1.450 cirurgias oculares para 
moradores de Serra Negra 
foram realizadas nos últimos 
cinco anos.

Nesta etapa do mutirão, 47 serranos foram atendidos no hospital local | Prefeitura de Serra Negra

2ª edição do Dia B de Saúde 
Bucal acontece nas escolas 
públicas do município
Dezenas de estudantes foram atendidos e receberam orientação de profissionais

No dia 29 de maio, acon-
teceu a 2ª edição do Dia B 
de Saúde Bucal, ação volta-
da à prevenção e ao aten-
dimento odontológico dos 
estudantes da rede pública 
municipal, e promovida em 
parceria com o Programa 
Brasil Sorridente. A iniciativa 
integra o Programa Saúde 
na Escola e leva orientação, 
avaliação e procedimentos 
odontológicos diretamente 
às unidades escolares, am-
pliando o acesso aos cuida-

dos e reforçando a impor-
tância da saúde bucal desde 
a infância.

A primeira edição do Dia 
B ocorreu em 20 de março 
de 2025, quando a cidade de 
Serra Negra recebeu certifi-
cado de participação concedi-
do pelo Ministério da Saúde. 
Já nesta segunda edição, os 
atendimentos aconteceram 
nas EMEBs Professor Durval 
de Paula Chagas (Campo do 
7), Professora Aracy Patrício 
(Refúgio) e na Escola Estadu-

al Professora Franca Franchi 
com atuação das equipes de 
saúde bucal do município. A 
EMEB Albino Brunhara tam-
bém recebeu a ação, no dia 
27 de maio.

Em nota conjunta, as Se-
cretarias Municipais de Edu-
cação e de Saúde afirmam 
que “além do Dia B, o municí-
pio mantém ao longo de todo 
o ano ações contínuas de pre-
venção, acompanhamento 
e promoção da saúde entre 
crianças e adolescentes”.

Com palestras, orientações e atendimentos, “Dia B” faz parte da agenda de eventos 
voltados à saúde das crianças serranas | Prefeitura de Serra Negra

Anvisa anuncia 
recolhimento voluntário de 
lote da água Crystal sem gás

Tempo gasto diante das telas 
não basta para caracterizar 
relação de dependência por 
games, reforça estudoLaudo laboratorial feito pela empresa constatou presença de bactéria

A Agência Nacional 
de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 
publicou na última 
quarta-feira 
(3) a Resolução 
2.247/2026, na 
qual comunica 
o recolhimento 
voluntário do lote 
LZ1 VAL200127 3 
P 200126 da Água 
Mineral Natural 
sem Gás da marca 
Crystal. O produto 
é fabricado pela 
Mineração Bom Jesus 
Ltda., localizada em 
Luziânia, em Goiás. 
A própria empresa 
determinou o 
recolhimento após 
laudo laboratorial 
constatar 
contaminação 
pela bactéria 
Pseudomonas.

O lote é composto por 
374,4 mil garrafas de 500 ml 
e foi distribuído no Distrito 
Federal (230.443), em cidades 
vizinhas de Goiás (66.768), em 
Tocantins (1.439) e no interior 

de São Paulo (75.750). Ainda 
segundo a Mineração Bom 
Jesus, até o momento não 
há registro de reclamações 
de consumidores relaciona-
das a esse lote nos canais 
oficiais de atendimento. A 
Anvisa orienta os consumido-
res que verifiquem sem têm 
em casa unidades do lote LZ1 
VAL 200127, fabricado em 
20/1/2026 e com validade até 
20/01/2027. “Caso tenham o 
produto em casa, não devem 
consumi-lo e precisam aguar-
dar as orientações públicas 
da empresa sobre devolução 
e reembolso”.

Medicamentos para 
hipertensão e câncer 
de mama também são 
suspensos

A Anvisa também suspen-
deu a venda, distribuição e 
consumo de medicamentos 
para controle de pressão 
e tratamento de câncer de 
mama. Um dos medicamen-
tos é o Halaven (mesilato de 
eribulina) - 0,5mg/ml sol inj 
ct fa vd trans x 2ml, fabrica-
do pela farmacêutica Uni-
ted Medical Ltda. e utilizado 
para tratamento de câncer. A 
empresa comunicou o reco-
lhimento voluntário do Lote 
148386 em razão de desvio 
de qualidade, relacionado ao 

teor do princípio ativo que 
estaria abaixo da especifica-
ção aprovada. O outro me-
dicamento é o maleato de 
enalapril - 20 mg com ct bl al 
plas trans x 500 (emb hosp), 
da fabricante Hipolabor Far-
macêutica Ltda, usado no 
tratamento de hipertensão e 
insuficiência cardíaca. A An-
visa informa que houve um 
erro em relação às embala-
gens do produto. 

As embalagens apresen-
tam equivocadamente a in-
dicação de “10 mg” na des-
crição de composição, ao 
invés de “20 mg”, que seria 
a descrição correta.  Aqueles 
que têm em casa os medica-
mentos vetados pela Anvisa 
devem interromper imedia-
tamente o uso. 

O indicado é entrar 
em contato com um 
médico, farmacêuti-
co ou outro respon-
sável pelo tratamen-
to para orientações.
Também é indicado 
entrar em contato 
com o SAC das em-
presas fabricantes, a 
United Medical Ltda 
e a Hipolabor Farma-
cêutica Ltda.

Decisões publicadas no DO suspendem uso e circulação dos produtos | Marcelo Camargo

Pesquisa mapeou conjunto de fatores psicológicos por trás de 
tendência para desenvolver o chamado Transtorno do Jogo

Mais de 70% da 
população brasileira 
tem o hábito de 
jogar videogames 
regularmente. Seja 
nos computadores, 
celulares ou nos 
próprios consoles, 
as diversões digitais 
estão por todos os 
lados. Porém, quando 
algumas pessoas 
passam tantas horas 
diante das telas a 
ponto de reduzir o 
tempo destinado ao 
trabalho, aos estudos 
ou ao convívio 
social, costuma 
surgir na mente de 
seus familiares uma 
questão: qual é a 
linha que separa a 
diversão saudável 
do vício?

E há motivos para preocu-
pação. O Transtorno de Jogo 
é um quadro psiquiátrico re-
conhecido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). In-
divíduos com essa patologia 
costumam apresentar sinto-
mas associados ao ato de jo-
gar, como compulsão, depen-
dência e variações de humor. 

Um estudo conduzido por 
pesquisadores do Departa-
mento de Psicologia da Facul-
dade de Ciências da Unesp, 
câmpus de Bauru, procurou 
aumentar o conhecimento so-
bre as causas do desenvolvi-
mento de uma relação pouco 
saudável com o universo dos 
games. Os resultados mostra-
ram que, por si só, o tempo 
de tela do usuário não permi-
te caracterizar um quadro de 
transtorno de jogo. É preciso 
avaliar também fatores como 
tendência à impulsividade e 
certos comportamentos so-
ciais nocivos. O estudo foi 
publicado na revista Trends in 
Psychology, publicação oficial 
da Sociedade Brasileira de 
Psicologia (SBP). O levanta-
mento testou 290 voluntários 

brasileiros, com idades entre 
18 e 50 anos e idade média de 
25 anos. No total, 81,7% dos 
voluntários eram homens.

O estudo

Aos jogadores foram pro-
postas três tarefas, todas a se-
rem desempenhadas em am-
biente online: responder um 
questionário sociodemográfi-
co e comportamental; preen-
cher uma Escala de Transtorno 
de Jogo pela Internet; e partici-
par de um desafio para avaliar 
sua impulsividade. Por meio de 
um questionário, foi possível 
avaliar os sintomas de trans-
torno de jogo relatados pelo 
entrevistado com base nos 12 
meses anteriores. 

 “Uma maior 
tendência em preferir 
estímulos que sejam 
imediatos, porém de 
menor magnitude, é 
um comportamento 
natural. O que 
vai mudar é a 
intensidade disso”, 
explica Alexandre 
Cintra, psicólogo 
comportamental 
formado pela 
Unesp, mestre em 
Neurociências e 
Comportamento pela 
USP e autor do estudo. 
Essas tendências de 
maior impulsividade 
foram observadas 
em indivíduos 
que costumavam 
passar mais de 17 
horas por semana 
jogando. (Dedicar 17 
horas semanais aos 
games pode parecer 
um envolvimento 
expressivo, mas 
alguns dos voluntários 
avaliados relataram 
gastar até 90 horas 
semanais diante das 
telas).

No entanto, apenas a ob-
servação do tempo despen-
dido em jogo não basta para 
trazer respostas. “Só o tempo 
de jogo não diz se alguém 
sofre do transtorno de jogo, 
assim como o nível de impul-
sividade isolado também não 
demonstra o problema”, diz 
Cintra. “É preciso estabelecer 
uma associação entre essas 
duas dimensões para come-
çar a dizer que o problema 
existe”, relata.

Para os 
pesquisadores, o 
artigo serve como 
ponto de partida 
para que sejam 
conduzidos mais 
estudos sobre 
dependência de 
games. Devido às 
dimensões do estudo, 
seus resultados 
são limitados e não 
podem ser usados 
para caracterizar 
toda a população 
brasileira. Falta 
também a avaliação 
de variáveis 
de contexto, 
socioeconômicas 
e genéticas, que 
influenciam o 
desenvolvimento do 
transtorno de jogo.

A reportagem original foi 
publicada no Jornal da Unesp 
pela repórter Carolina Fiorat-
ti, e está disponível na íntegra 
no portal da universidade, 
que pode ser acessado por 
meio do QR Code:
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Tempo de colecionar e 
de trocar figurinhas

É tempo de Copa do Mun-
do de Futebol e também é 
tempo de colecionar figuri-
nhas dos jogadores que vão 
disputar a próxima Copa. Eu 
vou assistir à vigésima Copa. 
A primeira foi em 1950, da 
qual lembro vagamente. Foi 
disputada aqui no Brasil. Eu 
tinha oito anos, não enten-
dia nada de futebol, mas me 
lembro das pessoas tristes 
depois que o Brasil foi derro-
tado pelo Uruguai, num Ma-
racanã lotado de torcedores.

Da disputa lembro pouco, 
mas das figurinhas daquela 
Copa lembro muito bem, pois, 
naquele tempo, a molecada 
trocava figurinhas no recreio 
do Grupo Escolar, escondida 
dos inspetores de alunos, Seu 
Benedito e das Donas Nica e 
Ângela, que tomavam as figu-
rinhas da garotada, pois era 
proibido trocá-las na escola.

Terminei os estudos e, no 
correr do tempo, vi dezenas 
de álbuns de figurinhas se-
rem lançados, para o deses-
pero dos pais, pois, em tem-
po de álbum de figurinhas, a 
molecada ficava importunan-
do-os, pedindo dinheiro para 
comprar figurinhas.

As figurinhas preferidas 
eram as dos campeonatos 
de futebol, mas também fo-
ram lançados álbuns com 
figurinhas de flores, animais 
e aves, além de temas de fil-
mes, como Marcelino Pão e 
Vinho, El Cid, e dos desenhos 
animados da Disney, Peter 
Pan e Alice no País das Mara-

vilhas.
Mas teve um álbum de 

figurinhas que marcou Ser-
ra Negra. Chamava-se Balas 
Atlas do Brasil. As figurinhas 
vinham enroladas em balas, 
e nossa cidade estava repre-
sentada em uma delas. A mo-
lecada nem chupava as balas; 
tirava as figurinhas e dispen-
sava os doces. Fato que levou 
o pessoal da venda do Pulini, 
ponto onde elas eram vendi-
das, a colocar uma caixa para 
que fossem jogadas as balas 
descartadas.

Bem, lá vamos nós para a 
23ª Copa do Mundo e, como 
sempre, a turma está entre-
tida com as figurinhas dos 
jogadores que disputarão a 
Copa do Mundo de 2026, que, 
desta vez, terá jogos em três 
países: México, Estados Uni-
dos e Canadá.

Voltando às figurinhas, 
numa manhã de domingo, eu 
estava sem nada para fazer e 
resolvi dar uma sapeada no 
ponto de troca de figurinhas 
montado na praça do Mer-
cado Cultural. Chegando ao 
local, notei que, diferente do 
tempo em que eu era criança, 
quando era a molecada quem 
colecionava as ditas-cujas, na 
atualidade havia mais cres-
cidinhos trocando figurinhas 
do que crianças.

E, no meio do agito, ouvi 
uma titia dizer que ninguém 
cola figurinhas repetidas 
no álbum. Ao ouvir aque-
la afirmação, voltei minhas 
lembranças para a Copa do 

Mundo de 1962, disputada no 
Chile, Copa em que, antes de 
seguir para a disputa, a Sele-
ção Brasileira esteve em Serra 
Negra para os treinos prepa-
ratórios. Fato que despertou 
ainda mais o interesse em 
colecionarmos as figurinhas 
daquela Copa.

Bem, a senhora disse que 
ninguém cola figurinhas repe-
tidas num álbum. Disse isso 
porque não conheceu o Ho-
rácio Batista, meu amigo de 
infância, que colou uma figu-
rinha repetida no seu álbum 
da Copa de 62, numa história 
que foi assim:

Naquela Copa, quase to-
dos os jogadores da Bulgária 
tinham um “ov” no final de 
seus nomes: Naidnov, Soco-
lov, Kostov, Kitov e assim por 
diante. No álbum do Horácio 
faltava somente a figurinha 
do Kitov para completá-lo.

Aí apareceu o Belarmino, 
morador da Fazenda Pinton, 
que ofereceu 200 cruzeiros 
pelo álbum do Horácio. Mas 
só o compraria se estivesse 
completo. O negócio era bom, 
mas o Kitov era uma figuri-
nha difícil de ser encontrada. 
Então, o Horácio pegou uma 
figurinha repetida do Kostov 
e, com a certeza de que o Be-
larmino não iria notar a troca, 
colou-a no álbum como se 
fosse a do Kitov.

E, de fato, ele não notou. 
Fechou o negócio e foi embo-
ra satisfeito com sua compra, 
tanto que nunca voltou para 
reclamar.

Colecionadores se reúnem na Praça do Mercado Cultural para 
completar os álbuns da Copa do Mundo | Nestor Leme

O frio
O frio é uma dessas vi-

sitas da natureza que che-
gam mudando o nosso dia 
a dia. Basta a temperatura 
cair alguns graus para que 
as pessoas alterem seus 
hábitos, suas roupas e até 
mesmo seu humor. Há 
quem espere ansiosamen-
te sua chegada, e há quem 
conte os dias para que ele 
vá embora. Como quase 
tudo na vida, o frio tem seu 
lado bom e seu lado ruim.

Quando abril e maio vão 
chegando, o ar começa a 
esfriar e, quando chegamos 
a junho, pronto: as tempe-
raturas caem. Os dias por 
aqui ficam lindos, com um 
céu azul de brigadeiro que, 
vez ou outra, é manchado 
pelas fuligens de incêndios 
que insistem em surgir nos 
matos. Algumas manhãs fi-
cam cobertas por neblina; 
outras, cheias de sol.

Há muitos que gostam 
do frio e outros que prefe-
rem o calor. Acho que sou 
daquele meio-termo: frio, 
desde que haja um aque-
cimento para dormir; e 

calor também, desde que 
tenha um ar-condicionado 
para refrescar na hora 
de descansar. No frio, os 
mosquitos e pernilongos 
desaparecem, e podemos 
dormir sossegados, sem 
nenhum zumbido no ou-
vido. O friozinho convida 
ao aconchego e a noites 
cheias de cobertas. Esse 
período também é mar-
cado pelas Festas Juninas, 
quando quase todo fim de 
semana tem uma quadrilha 
animando a comunidade.

Dizem que, no frio, as 
pessoas se encontram 
muito mais. Eu acho que 
apenas mudam os motivos 
dos encontros. No inverno, 
eles costumam ser acom-
panhados de queijo, vinho 
ou chocolate quente; já no 
verão, de cerveja gelada e 
sucos refrescantes. Mas o 
frio também traz sofrimen-
to. Os idosos costumam 
sentir mais os efeitos das 
baixas temperaturas, e au-
mentam os problemas de 
saúde, como os infartos. As 
pessoas em situação de rua 

enfrentam dificuldades ain-
da maiores, muitas vezes 
correndo o risco de hipo-
termia. E existem também 
aqueles pequenos sofri-
mentos do cotidiano, como 
a coragem necessária para 
tirar a roupa e entrar no 
banho. Talvez o maior ensi-
namento do frio seja justa-
mente o equilíbrio. Ele nos 
faz valorizar o calor, assim 
como a noite nos faz apre-
ciar o dia. As estações exis-
tem para lembrar que tudo 
passa e que cada período 
traz suas próprias belezas 
e dificuldades.

No final das contas, o 
frio pode até gelar as mãos, 
mas também aquece os 
corações. Não é por acaso 
que o Dia dos Namorados 
acontece em uma época 
tão fria: parece que a pró-
pria natureza dá uma ajudi-
nha para aproximar as pes-
soas. E, entre um cobertor, 
um café quente e um abra-
ço apertado, acabamos 
descobrindo que o frio tem 
um jeito muito especial de 
esquentar a vida.

Notas musicais que 
derretem muralhas

Se a música é o 
cenário invisível de 
uma obra de arte, há 
certas composições 
que funcionam como 
verdadeiras sessões 
de psicanálise em 
alto-bom-som! Na 
minha caminhada 
como psicoterapeuta 
e artista plástico, 
sempre defendi que 
certas produções 
artísticas equivalem 
à soma de muitas 
aulas teóricas de 
Freud ou Jung. É 
exatamente o caso 
da obra-prima The 
Wall, de Roger 
Waters e Pink Floyd. 

A genialidade de Waters 
foi traduzir em acordes e 
metáforas visuais o exa-
to momento em que uma 
pessoa decide "emparedar" 
seus traumas. Construímos, 
tijolo por tijolo, uma verda-
deira muralha emocional 
para nos isolar e proteger de 
sentimentos, impulsos e re-

cordações dolorosas. O pro-
blema é que o mesmo muro 
que protege, também isola.

Essa ambivalência psi-
cológica me fascinou tanto 
que deu origem ao Projeto 
Re-Arte ("avô" paulistano de 
nosso Museu ReArte serra-
no), transpondo esse univer-
so conceitual para as telas 
na série de pinturas "Muros 
Emocionais". Uma das obras 
de maior destaque dessa co-
leção, a tela Rio Wall, mostra 
o próprio Roger Waters grafi-
tando no Rio de Janeiro, sob 
a cumplicidade simbólica de 
Salvador Dalí acobertando a 
cena. Essa pintura, inclusive, 
ganhou o mundo no circuito 
da turnê europeia de 2018, 
passando por galerias de 
Roma e Viena, além de ver-
tentes que circularam por 
Turim, Paris e Nova York, 
antes de descansarem no 
acervo aqui de Serra Negra 
(venham ver de perto!). Em 
outra tela da série, Hammer 
March, brinco com a dualida-
de do martelo: a ferramenta 
que tem a força tanto para 
construir barreiras intrans-
poníveis quanto para des-
truí-las por completo.

Trazer essas obras de vol-
ta ao centro das atenções 

neste mês no Museu ReArte 
é a nossa forma de esten-
der o tapete vermelho para 
a nossa oficina gratuita de 
produção de trilhas sonoras 
para audiovisual, que acon-
tece no dia 12 de junho. Afi-
nal, criar uma trilha sonora é, 
justamente, aprender a pin-
tar com os sons, escolhen-
do as notas exatas que vão 
derrubar os muros invisíveis 
entre a tela e a emoção de 
quem assiste.

Fica o convite, sutil 
como um solo de 
guitarra: venha 
entender como a 
música e as artes 
visuais podem nos 
libertar de nossos 
próprios muros em 
uma explosão de 
cores prismáticas. As 
vagas para a oficina 
são limitadas, 
então garanta seu 
lugar pelo nosso 
WhatsApp: (11) 
9.82946468, e venha 
derrubar essas 
paredes conosco!

Muros Emocionais | Ilustração: Henrique Vieira Filho
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Sebrae-SP quer conhecer histórias inspiradoras de 
empreendedoras que transformam Campinas e região
Inscrições são gratuitas e contemplam mulheres de diferentes segmentos e perfi s de atividades

Estão abertas, 
até 19 de junho, 
as inscrições 
para o Prêmio 
Sebrae Mulher de 
Negócios (PMSN) 
2026, iniciativa 
que reconhece 
histórias de 
empreendedorismo 
feminino em todo o 
país. Segundo Joice 
Oliveira, analista de 
negócios do Sebrae-
SP e gestora de 
Empreendedorismo 
Feminino em 
Campinas-SP, a 
premiação é uma 
forma de valorizar a 
atuação das mulheres 
empreendedoras 
nos mais diversos 
segmentos por
todo o país.

De acordo com o Rela-
tório de Empreendedoris-
mo Feminino do Sebrae-SP 
(2025/2026), a participação 
feminina no empreendedo-
rismo paulista segue uma 
tendência de consolidação: 
elas representam 42% dos 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs), 39% das Mi-
croempresas (MEs) e 34% das 
Empresas de Pequeno Porte 
(EPPs). Na região, essa força 
se traduz em mais de 131 mil 
MEIs mulheres. 

“Em Campinas e região, 
vemos mulheres liderando 
negócios dos mais diversos 
segmentos, desde áreas tradi-
cionais, como beleza e estéti-
ca, até setores historicamente 
masculinos, como transporte 
rodoviário e construção civil. 
Isso mostra a força do em-
preendedorismo feminino na 
região”, afi rma a analista.

Joice explica que a inscri-
ção é gratuita e é uma oportu-
nidade de dar visibilidade às 
histórias de mulheres empre-
endedoras: “Até pouco tempo 

atrás, mulheres não podiam 
trabalhar fora, abrir negó-
cios próprios, entre outras 
restrições. E, atualmente, são 
proprietárias de empresas de 
todos os tamanhos. Muitas 
delas ainda não reconhecem 

a própria trajetória como algo 
inspirador, mas cada negócio 
tem uma história de coragem, 
adaptação e transformação, e 
o prêmio é uma oportunida-
de de compartilhar essas ex-
periências e incentivar outras 

empreendedoras”, destaca 
Joice Oliveira.

Prêmio Sebrae 
Mulher de Negócios

O Prêmio Sebrae Mulher 

de Negócios surgiu em 2004 
para celebrar o empreende-
dorismo feminino no Brasil. 
É voltado para mulheres que 
transformam ideias em resul-
tados com inovação e fazem 
a diferença em sua região, 
gerando impacto social e eco-
nômico.

As empreendedoras ins-
critas podem concorrer em 
uma das cinco categorias de 
premiação: pequenos negó-
cios, ciência e tecnologia, MEI, 
produtoras rurais e artesãs e 
negócios internacionais. Para 
mais informações, consultar o 
cronograma e o regulamento 
e realizar a inscrição, acesse:

Criado em 2004, prêmio é uma oportunidade incentivar outras empreendedoras brasileiras | ASN

Circuito das Águas Paulista 
recebe 1º Workshop Educacional voltado a 
educadores e profi ssionais da psicoeducação
Evento reúne especialistas para discutir transtornos do neurodesenvolvimento, saúde mental e difi culdades de leitura e escrita no ambiente escolar

A cidade de Amparo-SP se-
diará, no dia 1º de agosto, das 
14h às 18h, o 1º Workshop 
Educacional, promovido pela 
M&P Produções em parceria 
com a Fontes Educacionais. 
O encontro será realizado 
no Espaço Hellas - Terapias 
Integrativas, e tem como pú-
blico-alvo educadores, man-
tenedores de escolas e pro-
fi ssionais da psicoeducação, 
incluindo psicólogos, psicope-
dagogos e terapeutas ocupa-
cionais. As inscrições podem 
ser realizadas por meio do 
perfi l ofi cial da organização 

no Instagram (QR Code dispo-
nível ao fi nal da matéria).

A proposta do workshop, 
inédito na região do Circuito 
das Águas Paulista, é oferecer 
conhecimento prático e estra-
tégias que possam ser apli-
cadas no cotidiano escolar, 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade educacional por 
meio de ações acessíveis e 
fundamentadas em evidên-
cias.

Transtornos do 
neurodesenvolvimento 
em destaque

Na programação, está a 
palestra ministrada pela psi-
copedagoga neurocognitiva 
Thais Nogueira, mestre em 
Neurociência e especialista 
em Neuropsicologia, Psico-
logia Clínica, Terapia Cogni-
tivo-Comportamental (TCC) e 
Neuroliderança. Com o tema 
“Transtornos do Neurodesen-
volvimento: como atuar na 
sala de aula e melhorar a qua-
lidade educacional com ações 
simples”, a especialista abor-
dará estratégias para auxiliar 
educadores na identifi cação 
e no manejo de desafi os rela-

cionados ao desenvolvimento 
infantil e à aprendizagem.

O workshop também con-
tará com a participação da 
psicanalista Mônica Fiorolli, 
especialista em saúde men-
tal, que vai tratar do tema 
“Cuidar da mente e do corpo”, 
discutindo a importância dos 
bem-estares emocional e fí-
sico para o desenvolvimento 
de um ambiente escolar mais 
saudável e produtivo. Outra 
convidada é a fonoaudióloga 
Valéria Ancona, pós-graduada 
em Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), com especializa-
ção em distúrbios de leitura e 
escrita, além de experiência 
em fonoaudiologia hospitalar 
e aplicação da metodologia 
ABA. A especialista apresenta 
fala sobre “O que são Trans-
tornos de Leitura e Escrita: 
como ajudar nossos alunos”, 
trazendo orientações para 
identifi cação e apoio a estu-
dantes que enfrentam difi cul-
dades nessas áreas.

Materiais 
neurocognitivos 
serão apresentados

Além das palestras, o even-
to será palco da apresentação 
do Neuroludik, linha de ma-
teriais pedagógicos neuro-
cognitivos desenvolvida para 
escolas, educadores e pro-
fi ssionais da psicoeducação. 
Produzidos pela Neuroludik 
em parceria com a Madame 
Linguagem, os materiais fo-
ram elaborados a partir de 
práticas lúdicas e testes neu-
ropsicológicos, com foco no 
desenvolvimento de habilida-
des como atenção, concentra-
ção, memória visual, funções 
executivas e raciocínio lógico.

Segundo os organizadores, 
o encontro promove momen-
tos de integração e troca de 
experiências entre profi ssio-
nais da educação e da saúde. 
Os inscritos terão direito a 
certifi cado de participação.

Serviço
Evento: 1º Workshop 
Educacional
Data: 1º de agosto
Horário: 14h às 18h
Local: Espaço Hellas - Tera-
pias Integrativas, 
Endereço: Rua Francisco de 
Souza Araújo, número 212, 
Centro, Amparo-SP
Público-alvo: Educadores, 
mantenedores de escolas, 
psicólogos, psicopedagogos, 
terapeutas ocupacionais e pro-
fi ssionais da psicoeducação
Inscrições: 

Espaço Hellas - Terapias Integrativas, em Amparo, será a sede do 
encontro no Circuito da sÁguas Paulista | Divulgação



QUINTA-FEIRA, 04 DE JUNHO DE 2026

"

Especial09 oserrano.com.br

09

LEIA MAIS

ENTRE LINHAS E VOZES

SOS Mata Atlântica implementa Projeto 
Água Limpa no Circuito das Águas Paulista
Serrana Iza Bordotti é a responsável pela coleta do material que será analisado pela fundação de proteção ambiental

Os pés avançam aos pou-
cos até pararem diante da-
quilo que, estarrecidos, os 
olhos marejados apontam. O 
cenário que se apresenta vai 
do parcial descaso ao total 
abandono. Vidas foram cei-
fadas; o empobrecimento 
foi estabelecido; o implacá-
vel terror faz-se presente e, 
até o momento, parece não 
haver quem se importe com 
a situação, porque há quem 
acredite  – ainda que equi-
vocadamente  – que não nos 
atinge. Mas sim, nos afeta. 
Negativamente.

A drástica diminuição do 
cardume é um claro sinal da 
realidade instalada; a substi-
tuição de árvores nativas frutí-
feras por aguapés, verdadeiras 
pragas naturais, é sinônimo 
de empobrecimento local; e o 
fétido odor mostra como nós, 
enquanto administradores dos 
bens naturais, falhamos.

“Eu sou gestora 
ambiental e, apesar 
de não trabalhar 
exatamente na 
área, atuo com 
tratamento de água 
de piscina. E esse 
projeto veio para 
complementar meus 
estudos e minha 
atuação na área da 
preservação da água, 
pois prezo muito pela 
questão ambiental, 
inclusive aqui,  em 
Serra Negra. Resolvi 
participar porque 
acredito na causa e 
na mobilização das 
pessoas para trazer 
um ambiente melhor 
para todo mundo, 
especialmente 
cuidando dos nossos 
rios. De fato, eu gosto 
de estar inserida 
cada vez mais na 
natureza”. 

Essa é Iza Noemi Bordot-
ti, ambientalista serrana que 
atua como agente voluntária 
no programa Água Limpa da 
SOS Mata Atlântica, fundação 
que “atua na promoção de po-
líticas públicas para a conser-
vação da Mata Atlântica por 
meio do monitoramento do 
bioma, produção de estudos, 
projetos demonstrativos, di-
álogo com setores públicos e 
privados, aprimoramento da 
legislação ambiental, comu-
nicação e engajamento da so-
ciedade”. “A SOS Mata Atlân-
tica apresentou esse projeto 
para a Ypê (Química Amparo), 

que abraçou a causa como 
uma das patrocinadoras da 
ONG, e se envolveu no pro-
jeto. A SOS trouxe, então, a 
metodologia para Amparo, na 
ocasião, no Centro Universitá-
rio Amparense (UNIFIA), e os 
interessados em participar do 
projeto participaram de uma 
reunião para ingressar na 
entidade como voluntários. 
Nós tínhamos um grupo com 
alguns integrantes da Ypê, co-
legas de faculdade, mas, hoje, 
estou praticamente sozinha, 
acompanhada de meu mari-
do que também faz parte e 
às vezes me auxilia nas ativi-
dades. Havia pessoas idosas 
que vinham de Jaguariúna, 
mas atualmente ela não con-
segue mais participar”.

Espelho, espelho meu

Verde das matas; azul do 
céu; amarelo do ouro. Apesar 
de inúmeras controvérsias a 
respeito das cores brasilei-
ras, aprendemos ainda nos 
tempos de escola que a ban-
deira nacional representa a 
natureza exuberante que os 
colonizadores encontraram 
ao desembarcarem nestas 
terras. Ainda hoje, o Brasil é 
conhecido por ser um país de 
riqueza natural e o berço da 
Floresta Amazônica e da Mata 
Atlântica. Porém, os dados 
mais recentes mostram que 
essa aparência tem se mostrado 
muito mais fruto de marketing 
do que o que de fato ocorre 
por essas bandas. Não bas-

ta só pensar em economizar 
água para tomar banho e es-
covar os dentes. Obviamente, 
os números apontam que há 
um problema muito maior 
por parte da indústria que 
desperdiça água, que o uso 
individual, caseiro. 

Ainda assim, já 
se tornou parte 
da cultura fechar 
a torneira para 
escovar os dentes 
ou fazer a barba, 
tomar banhos mais 
rapidamente, entre 
outras situações 
que podemos 
implementar no dia a 
dia para economizar 
água. Contudo, para 
além disso, há um 
trabalho muito maior 
que precisa ser feito, 
mas, aparentemente, 
nem todas as pessoas 
têm vontade, desejo, 
tempo, expertise ou 
mesmo vocação 
para fazê-lo. 

Iza Bordotti comenta o 
que, na sua opinião, está fal-
tando para o brasileiro como 
povo e como nação, se en-
volver numa causa de tama-
nha importância: “Apesar de 
sermos parte dele, acredito 
que o meio ambiente pare-

ce sempre ficar em segundo 
plano para a sociedade. Ou 
talvez seja por falta de tem-
po, ou de desejo de querer se 
envolver no assunto e enten-
der melhor como a natureza 
funciona. A causa da água é 
primordial para a saúde hu-
mana, principalmente por-
que 35 milhões de pessoas 
no país ainda hoje não tem 
acesso à água limpa, e outros 
46% de brasileiros vivem sem 
tratamento de esgoto. 60% 
das doenças que levam às 
internações no SUS [Sistema 
Único de Saúde] tem a água 
contaminada como causa. As 
pessoas geralmente são con-
vidadas a participar das ativi-
dades, mas não têm tempo, 
talvez porque elas normal-
mente ocorrem aos finais de 
semana. Temos alguns parâ-
metros com horários especí-
ficos para serem coletados, 
como de madrugada. Muita 
gente também não quer in-
vestir os fins de semana para 
fazer isso. Precisamos, então, 
de campanhas, envolvendo 
escolas e a juventude inte-
ressada em conhecer esse 
projeto, desenvolvendo esse 
olhar para a questão da água 
limpa”.

Diversos dados são anali-
sados mensalmente durante 
a pesquisa, como turbidez, 
temperatura da água e pH, 
fosfato, nitrato e outros parâ-
metros que compõem o índi-
ce de qualidade da água.

Responsabilidade 
compartilhada

“Desmatamento na Mata 
Atlântica atinge menor nível 
histórico e confirma trajetória 
de desaceleração”. Este é o tí-
tulo da reportagem publicada 
no portal SOS Mata Atlântica. 
A matéria ainda confirma: 

“O Sistema de Alertas de 
Desmatamento (SAD) Mata 
Atlântica, desenvolvido pela 
Fundação SOS Mata Atlântica, 
MapBiomas e Arcplan desde 
2022, registrou queda de 28% 
no desmatamento em rela-
ção ao período anterior - de 
53.303 para 38.385 hectares. 
Trata-se do menor índice dos 
quatro anos de acompanha-
mento.

Já o Atlas dos Remanescen-
tes Florestais da Mata Atlân-
tica, parceria entre a SOS 
Mata Atlântica e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), que desde 1985 
monitora os grandes frag-
mentos de florestas maduras 
do bioma, confirma a mesma 
tendência com um dado ain-
da mais expressivo: redução 
de 40% na supressão, que 
passou de 14.366 para 8.668 
hectares. Em quatro décadas 
de monitoramento, pela pri-
meira vez o desmatamento 

anual ficou abaixo da marca 
de 10 mil hectares”.

Os números são surpre-
endentemente positivos, e 
devem ser recebidos com 
entusiasmo pela população. 
Apesar disso, é necessário 
permanecer atento a projetos 
governamentais e outras ini-
ciativas públicas a respeito da 
proteção ao meio ambiente, 
especialmente as micro de-
cisões políticas nos âmbitos 
estadual e municipal. Até por-
que, pessoas não são dados; 
e elas moram nos municípios, 
não no estado ou na Federa-
ção, e é no seu local de mora-
dia que sentem mais o peso 
das decisões.

“O que nós estamos vendo 
é que os governos não estão 
priorizando os cuidados com 
o meio ambiente. Nos últimos 
anos, aumentou o desmata-
mento na Mata Atlântica, que 
já é bem menor do que seu 
tamanho original. Como so-
ciedade, precisamos manter 
e lutar pela sua preservação. 
Existem diversos programas 
de recuperação de matas ci-
liares e nascentes, como as 
ações desenvolvidas pela As-
sociação Ambientalista Copaí-
ba, que tem feito um trabalho 
muito importante em nossa 
região, nas bacias e nos rios”. 
Ela fala sobre a necessidade 
de urbanização e crescimento 
das cidades, mas afirma que 
isso deve ser feito com res-
ponsabilidade: 

“A gente pensa que 
não pode excluir o 
meio ambiente. É 
preciso expandir 
e construir novas 
habitações, mas não 
podemos perder a 
consciência de que 
precisamos também 
ter um ambiente 
saudável para todo 
mundo. Não adianta 
apenas construir sem 
preservar uma área 
verde. Veja o caso 
de Serra Negra, que 
sofre com as cheias 
do ribeirão em dias 
de fortes chuvas, 
com casas muito 
próximas do leito 
do rio e que acabam 
tendo problemas. 
Devemos pensar na 
proteção de todos, 
numa margem de 
segurança do próprio 
rio”, comenta.

Viver no Circuito das Águas 
às vezes nos traz a sensação 
de que está tudo bem, e de 

que nada precisa ser feito 
para recuperar a água. Fontes 
de águas minerais espalha-
das pelo centro das cidades, 
enormes lagoas na região 
central dos municípios, repre-
sas e parques ecológicos nos 
bairros dão a falsa impressão 
de que a água é um bem sem 
fim. O que, definitivamente, 
não é verdade: “Poluir um rio 
é infinitamente mais rápi-
do do que recuperá-lo. E os 
nossos rios, aqui da região, 
estão por um triz. Ações 
efetivas para protegê-los e 
recuperá-los são inadiáveis. 
Nunca foi tão urgente traba-
lharmos essas iniciativas. Aci-
ma de tudo, o que pedimos 
às pessoas, à sociedade como 
um todo, é que respeitem 
esses cursos d'água de Serra 
Negra e região, não jogando 
lixo no rio. Precisamos res-
peitar, porque o rio é um ser 
vivo e é a nossa obrigação, 
enquanto cidadãos, proteger 
o nosso meio ambiente, até 
mesmo porque estamos in-
seridos nele, e isso é algo que 
não tem como ignorar. 

Fazemos parte 
disso tudo, e 
devemos trazer 
esse benefício 
para perto de 
nós. E para isso, 
nada como 
respeitar a nossa 
água”, finaliza
 Iza Bordotti.

Você pode ler essa história 
na íntegra, com a participação 
de Iza Bordotti, além de ouvir 
os próximos da série Entre Li-
nhas e Vozes no canal da Fre-
estory no Spotify, por meio do 
QR Code:

Leia a história completa

Ouça a história

Comer antes que acabe
Por José Renato Nalini

Embora tenhamos sido 
abençoados ao nascer no 
país que detém a maior bio-
diversidade do planeta, nós 
nos viciamos em costumes 
alheios e nos alimentamos 
mal. As crianças, desde cedo, 
se acostumam com esses sal-
gadinhos que lembram iso-
por. Refrigerantes artificiais 
e repletos de substâncias 
químicas. Carne vermelha em 
abundância. 

Pelo prazer do consumo, 
esquecemos que os animais 
são alimentados com rações 
artificiais. E é muito esquisito 
que no Brasil haja mais gado 
do que gente. Os humanos 
não são carnívoros. 

Por isso é que certos ali-
mentos, de tão esquecidos, 
vão sendo condenados à ex-
tinção. Ainda bem que exis-
tem projetos como a Arca do 
Gosto, do movimento Slow 
Food. Um catálogo de ingre-

dientes destinados a desapa-
recerem, se não corrermos 
logo atrás.

Regina Célia Pereira, no 
“Estadão”, nos fornece a re-
lação de dez alimentos que 
devemos prestigiar. Dizem 
muito de nossa cultura e de 
nossa brasilidade.

O primeiro é araruta. Alia-
da da digestão. Farinha finís-
sima de sabor e aroma delica-
dos. Quando criança, cheguei 
a comer biscoitos e pães de 
araruta. Onde foram parar 
essas receitas?

O segundo é o Cambuci, 
produto do cambucizeiro, 
nativo da Mata Atlântica. Su-
cesso em sorvetes, geleias, 
molhos para carne e até 
para enriquecer a cachaça. 
Mel de abelhas: jataí, man-
daçaia, munduri, são abe-
lhas sem ferrão ou nativas. 
O mel produzido por elas é 
menos doce, mais líquido. 
Nos Estados Unidos, os her-
bicidas estão acabando com 

as abelhas. 
Buriti é a árvore da vida. 

Dessa palmeira tudo se apro-
veita. Óleo para a pele, e seu 
betacaroteno fornece vitami-
na A. Guariroba é um palmito 
de gosto amargo. Dá um tom 
especial a saladas e cria con-
trastes de sabor.

O palmito juçara é tam-
bém nativo da Mata Atlântica. 
O extrativismo clandestino 
o condenou à extinção. Pois 
ao contrário da pupunha e 
do açaizeiro, que rebrotam, a 
juçara morre quando cortada. 

Pimenta rosa, com proprie-
dades cicatrizantes, o pinhão, 
semente da araucária, o 
umbu, contra doenças ligadas 
ao envelhecimento e a uvaia, 
cheia de vitamina C, comple-
tam a lista. 

Mas há outros vegetais 
maravilhosos que também 
estão destinados ao desapa-
recimento, se não cuidarmos 
de valorizá-los. Vamos fazer 
isso?

O Prato de Maçãs, de Paul Cézanne | Art Institute of Chicago

Ambientalista verifica qualidade da água na região para 
estudos da Fundação SOS Mata Atlântica | Divulgação
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Rascunho de Amedeo Modigliani (1887-1920)

A ESQUECIDA
Quando vim para êste mundo,
não por mim – eu vim mandada –
trouxe um destino comigo.
Mas passei por tantas nuvens,
me molhei de tanta chuva,
me perdi em muitos ventos,
virei poeira de estrada,
lírio, rosa, espinho, terra,
que esqueci minha mensagem.
Procuro me renovar:
pedra, sangue, cal, areia,
preciso me definir
e encontrar o meu perdido.

Choro sangue todo o sempre
quando estou entre oprimidos.
Sinto a fome dos famintos,
sofro a dor dos humilhados,
me consumo no momento.
Minha mensagem é dor.

Deito na areia que invento,
areia de um mar profundo:
Mar de mistério. Eu, enigma,
consigo descer ao fundo.
Meu corpo verde flutua,
minha alma sobe incolor.
E no fundo, outro infinito,
mais mergulho, mais atinjo
alturas desconhecidas.
Asas brancas me tocaram.

A chuva cai. Vai lavando
tanto pó acumulado
do tempo que me antecede.
As imagens vão gritar
e eu lembrada de mim mesma
serei humana de novo.

Quero cumprir meu destino.
Não por mim. Eu vim mandada.

Celina Ferreira, em “Poesia de Ninguém”
Edição Tellus (1954)

Rir é viver profundamente
Milan Kundera
‘O Livro do Riso e do Esquecimento’ (1978)

"
Celina Ferreira, a poeta 
celebrada por Bandeira, 
Drummond e Guimarães Rosa
Embora pouco conhecida atualmente, a escritora mineira foi uma das vozes 
mais admiradas da poesia brasileira nas décadas de 1950 e 1960

A história da literatura 
brasileira guarda nomes que, 
embora não figurem com 
frequência nos programas 
escolares ou nas listas mais 
populares de escritores, dei-
xaram contribuições profun-
das para a poesia nacional. 
Entre eles está Celina Ferrei-
ra, poeta mineira cuja obra 
conquistou a admiração de 
alguns dos maiores intelec-
tuais brasileiros do século 
XX, como Manuel Bandeira, 
Carlos Drummond de Andra-
de e João Guimarães Rosa.

Dona de uma escrita deli-
cada, reflexiva e marcada por 
intensa sensibilidade huma-
na, Celina Ferreira construiu 
uma trajetória literária sólida, 
tornando-se uma das vozes 
femininas mais respeitadas 
da poesia brasileira nas dé-
cadas de 1950 e 1960. Hoje, 
embora pouco conhecida 
pelo grande público, sua obra 
permanece como um tesouro 
a ser redescoberto pelas no-
vas gerações de leitores.

Uma poeta de 
Minas para o Brasil

Nascida em Cataguases, 
Minas Gerais, cidade que de-
sempenhou papel importan-
te no movimento modernis-
ta brasileiro, Celina Ferreira 
cresceu cercada por um am-
biente cultural fértil. Desde 
cedo demonstrou inclinação 
para a literatura, desenvol-
vendo uma escrita que com-
binava lirismo, profundidade 
filosófica e uma constante 
investigação dos sentimen-
tos humanos.

Ao longo de sua carreira, 
trabalhou também como 
jornalista, redatora e produ-
tora cultural, ampliando sua 
atuação para além da cria-
ção poética. Sua presença no 
cenário intelectual brasileiro 
contribuiu para aproximá-la 
de escritores e artistas que 
reconheceram o valor singu-
lar de sua produção literária.

Uma poesia que tocava 
profundamente

A obra de Celina Ferreira 
é marcada por temas univer-
sais como o tempo, a memó-
ria, a solidão, os sonhos, a 
morte e a busca pelo sentido 
da existência. Seus versos 
revelam uma autora atenta 
aos movimentos mais ínti-
mos da alma humana, capaz 
de transformar inquietações 
pessoais em reflexões de al-
cance coletivo.

O impacto de sua poesia 
pode ser medido pelas pala-
vras de Manuel Bandeira, um 
dos maiores poetas brasilei-
ros do século XX. Em um ges-
to raro de admiração, o escri-
tor dedicou-lhe os versos:

"Não me tocou levemente:
Tocou-me fundo,
Celina, a tua poesia,
Que me tornou 
para sempre
Seu cúmplice."

O poema, posteriormente 
incorporado ao livro Estrela 
da Vida Inteira, tornou-se um 
dos mais significativos reco-
nhecimentos recebidos pela 
autora. As palavras de Ban-
deira revelam não apenas 
apreço literário, mas tam-
bém o poder emocional de 
uma obra capaz de estabe-
lecer profunda cumplicidade 

entre poeta e leitor.

Livros que marcaram 
uma geração

Entre as principais obras 
de Celina Ferreira desta-
cam-se Poesia de Ninguém 
(1954), Poesia Cúmplice 
(1959), Hoje Poemas (1967) 
e Espelho Convexo (1973). 
Os próprios títulos sugerem 
algumas das preocupações 
centrais da autora: a identi-
dade, a subjetividade, o diá-
logo com o outro e a reflexão 
sobre a realidade. Sua pro-
dução literária também se 
estendeu à literatura infantil, 
área na qual recebeu reco-
nhecimento e premiações, 
demonstrando versatilidade 
e sensibilidade para dialogar 
com diferentes públicos.

Ao mesmo tempo em que 
preservava características do 
lirismo tradicional, Celina in-
corporava elementos moder-
nos à sua escrita, construin-
do uma linguagem elegante 
e acessível, sem abrir mão da 
profundidade poética.

Reconhecimento de 
grandes mestres

A qualidade de sua obra 
foi reconhecida por alguns 
dos nomes mais importan-

tes da literatura brasileira. 
Carlos Drummond de Andra-
de destacou sua força lírica, 
enquanto Guimarães Rosa 
acompanhou com interesse 
sua trajetória literária. Ma-
nuel Bandeira, por sua vez, 
tornou-se um dos mais entu-
siasmados admiradores de 
sua poesia.

Esse conjunto de reco-
nhecimentos evidencia a re-
levância que Celina Ferreira 
alcançou no ambiente inte-
lectual brasileiro durante o 
século passado. Embora o 
tempo tenha reduzido sua 
presença no debate literário 
contemporâneo, sua obra 
continua sendo objeto de 
interesse de pesquisadores, 
escritores e leitores que bus-
cam conhecer vozes funda-
mentais da poesia brasileira.

Um legado 
que merece ser 
redescoberto

Em uma época em que 
cresce o interesse pela re-
cuperação de autoras que 
contribuíram para a forma-
ção da literatura nacional, a 
obra de Celina Ferreira surge 
como um patrimônio cul-
tural de grande valor. Seus 
poemas permanecem atuais 
pela capacidade de abordar 
questões humanas perma-
nentes, como a passagem do 
tempo, a fragilidade da vida 
e a busca por significado.

Redescobrir Celina Fer-
reira é também revisitar um 
momento importante da 
poesia brasileira, quando a 
palavra escrita era capaz de 
unir sensibilidade, reflexão 
e beleza. Mais do que uma 
poeta admirada por gigan-
tes da literatura, ela foi uma 
autora que encontrou sua 
própria voz e deixou uma 
contribuição singular para a 
cultura brasileira.

Sua poesia, como obser-
vou Manuel Bandeira, não 
toca levemente. Toca fundo, 
e continua encontrando lei-
tores dispostos a escutá-la.

Celina Ferreira, uma das vozes mais sensíveis da 
poesia brasileira do século XX | Reprodução

Einstein além da ciência: uma reflexão 
sobre simplicidade, verdade e compaixão
Em “Como Vejo o Mundo”, o físico apresenta uma visão humanista que 
questiona o materialismo e valoriza ideais éticos e filosóficos

Por Laura Uzer

Muito além das equações 
e teorias que o consagraram, 
o cientista Albert Einstein re-
fletiu profundamente sobre 
questões éticas, filosóficas e 
existenciais, defendendo va-
lores como a simplicidade, a 
tolerância e a busca perma-
nente pela verdade.

Em um trecho do livro 
“Como Vejo o Mundo”, mar-
cado pela serenidade e pela 
introspecção, o pensador 
apresenta uma visão de 
mundo que contrasta for-
temente com a valorização 
contemporânea do consu-
mo, do sucesso material e 
da competição desenfreada. 
Para ele, “uma vida exterior 
simples e modesta” não ape-
nas favorece a saúde física, 
mas também contribui para 
o equilíbrio espiritual.

A influência de 
Schopenhauer

Entre as referências filo-
sóficas que moldaram seu 
pensamento, Einstein desta-
ca o filósofo alemão Arthur 
Schopenhauer. A célebre 
frase “O homem pode, na 
verdade, fazer o que quiser, 
mas não pode querer o que 
quer” teve profundo impacto 
sobre ele desde a juventude.

A partir dessa concepção, 
Einstein questiona a ideia 
tradicional do livre-arbítrio 
absoluto. Em sua visão, as 
ações humanas são condi-

cionadas tanto por circuns-
tâncias externas quanto por 
necessidades interiores que 
escapam ao controle cons-
ciente. Longe de conduzi-lo 
ao pessimismo, essa percep-
ção tornou-se uma fonte de 
compreensão e tolerância 
diante das limitações hu-
manas. Segundo o cientista, 
reconhecer que as pessoas 
nem sempre escolhem livre-
mente seus desejos ajuda a 
reduzir julgamentos precipi-
tados e a cultivar uma atitu-
de mais compassiva em rela-
ção aos outros e a si mesmo.

A busca por ideais 
superiores

Outro aspecto central do 
texto é a reflexão sobre o 
sentido da existência. Eins-
tein afirma não enxergar 
um propósito objetivo e de-
finitivo para a vida ou para o 
universo. Ainda assim, consi-
dera indispensável que cada 
pessoa seja guiada por ideais 

capazes de orientar suas es-
colhas e seus esforços.

Nesse contexto, ele re-
jeita a busca exclusiva pelo 
bem-estar e pela felicidade 
individual, que chama ironi-
camente de “ideal da vara de 
porcos”. Em contraposição, 
aponta três valores que nor-
tearam sua trajetória: a bon-
dade, a beleza e a verdade.

Esses ideais, segundo ele, 
conferem significado à exis-
tência e alimentam a cora-
gem de viver. A convivência 
com pessoas que comparti-
lham convicções semelhan-
tes, o apreço pela arte e a 
investigação científica apa-
recem como experiências ca-
pazes de preencher a vida de 
sentido, mesmo diante das 
incertezas sobre a condição 
humana.

Uma crítica ao 
materialismo

O trecho também eviden-
cia o desapego de Einstein 

em relação às ambições 
materiais. Desde jovem, 
afirma ter considerado des-
prezíveis objetivos como a 
acumulação de proprieda-
des, o prestígio social e o 
luxo.

Essa postura não signifi-
ca rejeição ao progresso ou 
ao conforto, mas uma críti-
ca à ideia de que o valor da 
vida possa ser medido pelo 
patrimônio ou pelo reco-
nhecimento público. Para o 
cientista, as conquistas ex-
teriores têm importância li-
mitada quando comparadas 
ao desenvolvimento moral e 
intelectual.

Em uma época marcada 
pela ascensão da cultura de 
consumo e pela busca cons-
tante por visibilidade, as 
palavras de Einstein perma-
necem surpreendentemen-
te atuais. Seu pensamento 
sugere que a realização 
humana não está necessa-
riamente ligada ao sucesso 
material, mas à capacidade 
de cultivar valores duradou-
ros, construir relações signi-
ficativas e dedicar-se àquilo 
que amplia a compreensão 
do mundo e da própria con-
dição humana. Mais de um 
século após sua formula-
ção, essa reflexão continua 
convidando o leitor a re-
considerar prioridades e a 
enxergar, na simplicidade e 
na busca pela verdade, ca-
minhos possíveis para uma 
vida mais equilibrada e sig-
nificativa.

Muito além das teorias científicas, Einstein dedicou parte de sua 
obra à reflexão sobre a condição humana e os valores que orien-

tam a vida em sociedade | Reprodução
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Corpus Christi deve registrar 
o maior movimento nas 
rodovias paulistas em 2026
Renovias prevê mais de 753 mil veículos durante o feriado prolongado Proposta foi aprovada pela Câmara Municipal nesta semana

As rodovias concedidas 
do estado de São Paulo de-
vem receber mais de 20 mi-
lhões de veículos durante o 
feriado prolongado de Cor-
pus Christi, até o dia 7 de ju-
nho. A estimativa represen-
ta um dos maiores volumes 
de tráfego previstos para 
os feriados de 2026 e refor-
ça a expectativa de intenso 
movimento nos principais 
corredores rodoviários que 
ligam a capital ao litoral e 
ao interior paulista.

A Renovias - responsável 
pela malha rodoviária que 
liga a Região metropolitana 
de Campinas ao Circuito das 
Águas - realiza uma operação 
especial para o período com 
reforço no monitoramento, 
atendimento e inspeção das 
rodovias administradas pela 
concessionária. A expecta-
tiva é que 753.115 veículos 
circulem pelo trecho durante 
os próximos dias.

 Os períodos de maior 
movimentação no retorno 
do feriado estão previstos 

para o domingo (07), com o 
tráfego mais intenso das 15h 
às 19h, no sentido sul (São 
Paulo), sobretudo na Rodo-
via Governador Adhemar 
Pereira de Barros (SP-340 - 
Mogi-Campinas).

 Durante a operação, a 
concessionária manterá mo-
nitoramento 24 horas por 
meio do Centro de Controle 
Operacional (CCO), além de 
viaturas de inspeção, guin-
chos e ambulâncias posicio-
nadas ao longo da malha viá-
ria. Os Painéis de Mensagem 
Variável (PMVs) também se-
rão utilizados para reforçar 
orientações de segurança. 
Em caso de necessidade, os 
motoristas podem acionar a 
concessionária pelo telefone 
0800 055 9696, serviço gra-
tuito que também funciona 
via WhatsApp.

Orientação aos 
motoristas

A recomendação é que os 
motoristas programem a via-

gem com antecedência, re-
alizem uma revisão preven-
tiva do veículo – verificando 
pneus, freios, iluminação e 
documentação –, acompa-
nhem as condições de tráfe-
go pelos canais oficiais das 
concessionárias e respeitem 
os limites de velocidade. As 
condições de tráfego serão 
atualizadas em tempo real 
na página do Centro de Con-
trole Multimodal - CCM - da 
Artesp. Durante todo o perí-
odo, mensagens de orienta-
ção e segurança viária serão 
exibidas nos painéis eletrôni-
cos instalados ao longo das 
rodovias.

Quem for viajar neste fe-
riado poderá contar com 
uma operação reforçada 
em toda a malha concedida 
paulista. ARTESP, conces-
sionárias e equipes de aten-
dimento atuarão de forma 
integrada, 24 horas por dia, 
para garantir mais segu-
rança, fluidez e suporte aos 
usuários durante todo o pe-
ríodo. 

SP-340: Rodovia Mogi-Campinas deve receber tráfego intenso 
de veículos nos próximos dias | Ibraim Gustavo

Projeto de Lei dá título de 
"Pérola do Circuito das Águas 
Paulista" à Monte Alegre do Sul

A prefeitura de Monte Ale-
gre do Sul-SP encaminhou à 
Câmara Municipal um projeto 
de lei que denomina oficial-
mente o município como a 
"Pérola do Circuito das Águas 
Paulista". A proposta foi apro-
vada por unanimidade pelos 
vereadores durante a sessão 
realizada na última terça-feira, 
2 de junho. “O projeto bus-
ca reconhecer e fortalecer a 
identidade turística e histó-
rica de Monte Alegre do Sul, 
município que integra o tra-
dicional Circuito das Águas 
Paulista e se destaca por suas 
belezas naturais, patrimônio 
cultural e potencial turístico”, 
afirmam os proponentes.

Com a aprovação do Legis-
lativo, a matéria segue agora 
para a sanção do prefeito Ra-

fael Vezzan, etapa final para 
que a denominação passe a 
fazer parte oficialmente da 
legislação municipal. A ini-
ciativa, segundo a prefeitura, 
posiciona definitivamente o 
município como um dos prin-
cipais destinos turísticos do 
interior do estado, além de 
valorizar sua história, suas 
tradições e os atrativos que 
fazem visitantes se apaixona-
rem por Monte Alegre.

Festas e tradição

A Pérola do Circuito das 
Águas Paulista realiza diversos 
eventos ao longo do ano, com 
destaque para a tradicional 
Festa de Aniversário do Mu-
nicípio, marcada por shows, 
apresentações artísticas e 

atividades para toda a famí-
lia. Também se destacam as 
festividades religiosas, como 
a celebração em homenagem 
ao Senhor Bom Jesus, padro-
eiro da cidade, que reúne fiéis 
e turistas em momentos de fé 
e tradição, além da Festa do 
Morango, que atrai milhares 
de visitantes em busca de pro-
dutos artesanais, gastronomia 
típica e atrações culturais.

Monte Alegre também re-
cebe turistas ao longo do ano 
em busca do rico turismo rural 
que o destino oferece, com en-
contros culturais, exposições 
de artesanato e atividades li-
gadas ao enoturismo e à pro-
dução local, especialmente da 
cachaça artesanal. Isso contri-
bui para fortalecer a economia 
e valorizar as tradições locais.

Nova denominação marca posicionamento do município como um dos principais destinos
 turísticos do interior de São Paulo | Prefeitura de Monte Alegre do Sul

Polo Astronômico em 
Amparo-SP tem sessões 
especiais no feriado prolongado
Apresentações no Planetário Digital expõem tema “Existe vida fora da Terra?”

Inscrições já podem ser realizadas e servirão de base para a seleção 
de atrações do Festival de Inverno de Amparo 2026 O Polo Astronômico de 

Amparo-SP vai se aprofundar 
durante as sessões especiais 
do feriado prolongado de Cor-
pus Christi, nesta sexta-feira 
(5) e no sábado (6), em um 
assunto que aguça a curiosi-
dade de gerações: “Existe vida 
fora da Terra?”. Este é o tema 
das apresentações do mês no 
Planetário Digital. 

Na sessão especial deste 
fim de semana, professores 
do complexo vão falar sobre 
a busca e as possibilidades 
de existir vida fora de nosso 
planeta, baseando-se em co-
nhecimentos científicos atua-
lizados. O tema ganhou des-
taque na imprensa nacional 
e internacional nos últimos 
meses, principalmente depois 
da divulgação ao público por 
órgãos ligados ao governo 
dos Estados Unidos de parte 
dos documentos secretos.

Serão quatro apresenta-
ções no Planetário Digital do 
Polo Astronômico, em Ampa-
ro, com aproximadamente 
uma hora de duração, com 
início previsto para às 19h, 
20h, 21h e 22h. Este ano, o 
espaço passou a contar com 
um novo sistema capaz de 
fornecer projeções imersivas 
de 360 x 180 graus com maior 
nitidez e com alto grau de re-
alismo. O equipamento tem 
uma óptica especial com re-
solução 4k e iluminação com 
laser. 

Muito mais

Outra atração das duas 
primeiras sessões públicas de 
junho no Polo Astronômico 
de Amparo é a observação do 
céu a olho nu, com o reconhe-
cimento das constelações visí-
veis neste período de final de 
Outono. Além disso, o com-
plexo abre os dois observató-
rios para que o público possa 
observar por meio dos teles-
cópios objetos como os belos 
aglomerados de estrelas, com 
destaque para a “Caixinha de 
Joias”, o “Poço dos Desejos”, a 
Omega Centauri e a Nebulosa 
ETA de Carina.

O complexo em Amparo 
ainda tem em plena atividade 
o já conhecido Observatório 
com roll-off instalado em uma 
grande sala com teto móvel. 
O espaço também foi reestru-
turado e passa a abrigar seis 
telescópios.

O Polo Astronômico de 
Amparo fica a 15 minutos 
do perímetro urbano de Am-
paro, com acesso pelo km 
29 da Rodovia Benevenuto 
Moretto (SP-095), que liga 
Amparo a Bragança Paulista, 
no Bairro do Sertãozinho. O 
local ainda conta com esta-
cionamento e serviço de lan-
chonete. Os ingressos estão 
à venda exclusivamente pelo 
site oficial do Polo Astronô-
mico (QR Code ao final da 
matéria), e o investimento 
para a compra da entrada é 
de R$ 63, com 30% de des-
conto, enquanto a meia-en-
trada custa R$ 45. Vale des-

tacar que os ingressos não 
são vendidos no local.   

Temporada 2026 - Sessões 
Especiais Do Feriado De 
Corpus Christi

Dias 5 e 6 de junho
(sexta-feira e sábado)
Horário: 19h às 23h
Entrada permitida até as 
21h30.  Abertura do portão 
de acesso: 18h

Programação

Planetário: “Existe 
vida fora da Terra?”
Espaço Galileo: 
Reconhecimento de céu
Observatório: aglomerados 
de estrelas. Destaque para a 
“Caixinha de Joias”, “Poço dos 
Desejos”, Omega Centauri e 
Nebulosa ETA de Carina

Mais informações são ob-
tidas pelos telefones: (19) 
3326-8264 e (19) 9.9295-9586 
(WhatsApp). Os ingressos 
para as sessões podem ser 
adquiridos no site oficial do 
Polo, por meio do QR Code: 

Especialistas do complexo falam sobre a busca e as possibilidades de 
existir vida extraterrestre | Carlos Mariano

Prefeitura de Amparo 
abre credenciamento de 
artistas para eventos 
culturais do município

A prefeitura de Amparo 
abriu o chamamento para 
credenciamento de artistas 
interessados em participar 
da programação cultural do 
município. A iniciativa tem 
como objetivo formar um 
cadastro para atendimento 
às atividades culturais, turís-
ticas, educativas, institucio-
nais e comemorativas pro-
movidas pela Administração 
Municipal ao longo do ano.

O edital contempla dife-
rentes segmentos artísticos 
e busca ampliar as oportu-
nidades para profissionais 
da cultura, fortalecendo a 
diversidade de atrações ofe-
recidas à população e aos 
visitantes da cidade.

Os interessados podem 

consultar todas as informa-
ções, requisitos e prazos di-
retamente no site oficial da 
prefeitura de Amparo (QR 
Code disponível ao final da 
matéria). De acordo com a 
Secretaria Municipal de Cul-
tura, as inscrições realizadas 
neste credenciamento já 
serão consideradas para as 
apresentações do Festival de 
Inverno de Amparo 2026, um 
dos principais eventos do ca-
lendário cultural da cidade, e 
que tem sua próxima edição 
programada para acontecer 
entre os dias 9 e 26 de julho 
de 2026, com atividades con-
centradas no Largo do Mer-
cado Municipal, no Centro, 
reunindo música, arte, cul-
tura e entretenimento para 

moradores e turistas.
Ainda de acordo com a 

pasta, o credenciamento 
deve contribuir para ampliar 
a participação de artistas lo-
cais e regionais na progra-
mação das festas locais, for-
talecer a produção cultural 
amparense e valorizar os ta-
lentos do Circuito das Águas 
Paulista.

Município busca ampliar a participação de artistas locais e regionais na programação
 cultural e turística da cidade | Prefeitura de Amparo
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VAGAS PAT

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de produção (extra)

Armador (concreto)

Balconista (loja)

Carpinteiro

Cozinheiro (restaurante)

Charqueador (40 vagas)

Estágio em Psicologia

Estágio em Pedagogia

Farmacêutico

Mecânico industrial

Mecânico de máquinas

Motorista de ônibus (CNH D)

Operador de caixa

Pedreiro

Promotor de vendas

Recepcionista (hotel)

Servente de pedreiro (temporário)

Serviços gerais (obra)

Técnico em fibras ópticas

Vendedor

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), na Praça 
João Pessoa (ao lado da rodoviária e da Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda a sexta.  
Levar: RG, CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514

TERRENO
Terreno com 360m², con-
tendo salão na frente e casa 
velha nos fundos. Localizado 
na Rua Basílio Siloto, nº 2400, 
Bairro da Ramalhada. Valor: 
R$ 75 mil. Aceito carro como 
parte do pagamento.Contato: 
(19) 99912-3877.

CASA AMPLA 
Vendo casa com 4 quartos, 
sendo uma suíte, sala de TV, 
elevador, lavabo, copa e co-
zinha, sala de jantar, sala de 
visitas, hall de entrada, escri-
tório, dependências de em-
pregada, lavanderia, garagem 

para outros carros, quintal 
e churrasqueira. Tratar com 
Maria Angélica, pelo telefone 
(19) 99353-6509.

CHÁCARA – JD. 
PLACIDOLÂNDIA
Vendo chácara com 1.000 m², 
com casa de 80 m², lavande-
ria, poço artesiano e terrapla-
nagem para duas casas. Para 
mais informações, entrar em 
contato pelos telefones (19) 
99704-9690 ou (19) 99968-
4083. Local: Jardim Placidolân-
dia, Rua César Fazani, 125. 
Obs.: Aceita terreno ou carro 
como parte do pagamento.

AUTOMÓVEL
Vendo Chery Celer 2013 com-
pleto, com 52.000 km, câm-
bio manual e chave reserva. 
Tratar pelo telefone (11) 
96872-2528 (Carlos). Valor: R$ 
27.500,00.

MOTOFRETE
Serviços de entregas e retira-
das para São Paulo, Campinas 
e região. Entrar em contato 
pelo telefone (19) 9608-5569 
– Marco Antônio.

CASA DE 
ALTO PADRÃO
Alugo casa de alto padrão 
no Jardim Gustavo, com três 

suítes, sendo uma com hidro-
massagem e closet, duas sa-
las, um home office, piscina 
aquecida e vista maravilho-

sa. Valor: R$ 5.000,00, com 
água e taxas inclusas. Tratar 
com Lucy pelo telefone (19) 
97417-2420.

VENDE-SE 

DIVERSOS

ALUGA-SE

Móveis em Excelente Estado 
Madeira Maciça

Um refúgio encantador, 
ideal para mini weddings 
(casamentos), aniversários, 
encontros familiares e 
pequenas confraternizações.

Nosso espaço é voltado para 
eventos de pequeno porte, 
prezando por um ambiente 
acolhedor, exclusivo e 
tranquilo.

Nosso sítio oferece:
3 chalés independentes;
Cinema ao ar livre;
2 espaços para fogueira;

2 áreas para churrasco;
Vista incrível;
Redes para descanso;
Piscina estrutural;

Um ambiente acolhedor, 
espaçoso e cheio de charme 
para transformar seu 
evento em uma experiência 
inesquecível.

Disponível também para 
aluguel de temporada.

Entre em contato para mais 
informações e reservas: 
(19) 9 9942-5570.

Estou vendendo estantes, mesas e outros 
móveis da minha antiga loja, todos muito 
bem conservados e prontos para uso.
As peças são feitas em madeira maciça, com estrutura em 
serralheria e pintura eletrostática, o que garante alta resis-
tência, durabilidade e um acabamento de ótima qualidade. 

Ideais para:
Lojas e comércios
Closets
Escritórios ou ateliês
Uso residencial (decoração e organização)

Uma excelente oportunidade para adquirir móveis de qua-
lidade por um valor muito mais acessível do que novos.

Contato: Camila (19) 99835-5635.

Sítio para Locação 
Com cinema ao ar livre

ÁREA RURAL 

Área rural localizada a 700 
metros do centro da cidade, 
ideal para empreendimento, 

com área total de 66.821 
m². Interessados entrar em 
contato pelo telefone (19) 

99614-3739. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
EDITAL CAMPANHA SALARIAL COM CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL 2026 -  SINDICATO DOS SERVIDORES, 

FUNCIONÁRIOS E TRABALHADORES LIGADOS AOS SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MOGI GUAÇU E 
REGIÃO-SINDIÇU, entidade sindical, registrada no CNPJ sob nº 58.381.252/0001-98, no uso de suas atri-
buições estatutárias, por seu presidente convoca todos os funcionários e servidores públicos municipais 
da Prefeitura Municipal da cidade de MONTE ALEGRE DO SUL, estado de São Paulo para Assembleia Geral 
Extraordinária na Sub-Sede da entidade, sito à  Praça Bom Jesus 15, centro,  Monte Alegre do Sul, SP sindi-
calizados ou não, para participarem de Assembleia Geral Extraordinária  no dia 11 de Junho de 2026  em 
primeira chamada às 18h30 com metade mais um dos funcionários e/ou servidores ou em segunda cha-
mada às 19h00 com qualquer número de presentes,  para deliberação da seguinte ordem do dia:

a) Apresentação, discussão e votação da pauta de reinvindicações referente a data base do ano de 
2026, a ser apresentada à prefeitura; b) Contribuição Assistencial, conforme decisão do Supremo Tribunal 
Federal, Agravo em Recurso Extraordinário nº1018459, garantindo o direito de oposição. c) Proposta de 
contribuição Assistencial de 1% do salário base do mês de Julho e 1% do salário base do mês de agosto 
de 2026 a ser referendada ou não pela Assembleia Geral Extraordinária; d) Manifestação de oposição ou 
de não oposição à cobrança da contribuição assistencial que poderá ser apresentada em duas vias pelos 
trabalhadores presentes na assembleia geral extraordinária ou na forma presencial junto ao SINDIÇU no 
período de 15 a 19 de Junho de 2026. No horário das 09h às 12h e das 13h30 às 15h30  na Sub-Sede sito 
a  Praça Bom Jesus 15, centro, Monte Alegre do Sul/SP  e) Votação para autorizar a entidade Sindical que 
negocie e firme acordo caso a contraproposta seja aprovada pela assembleia; f) Em caso de recusa da con-
traproposta pela assembleia, adotar os meios regulares de defesa dos interesses da categoria conforme 
disposto na Lei 7783/89, combinado com o disposto no inciso VI, do art.37 da Constituição Federal; g) Au-
torização para a instauração de Dissidio Coletivo de Greve perante o Tribunal Regional do Trabalho da 15ª 
Região. h) Discussão e votação para que a Assembleia Geral Extraordinária permaneça aberta até o fim das 
negociações permitindo ao Sindicato convocar a categoria através das mídias sociais oficiais da entidade, 
comunicado nos setores, departamento e repartições públicas municipais para as novas deliberações que 
forem necessárias. i) Assuntos Gerais.  06 de Junho de 2026, Valdomiro Sutério – Presidente.

Vendas de carros usados crescem em 
maio e setor segue aquecido em 2026
Mercado de seminovos e usados mantém ritmo de crescimento 
e registra mais de 1,5 milhão de transações no mês 

O mercado brasileiro de 
veículos seminovos e usados 
apresentou crescimento em 
maio de 2026. De acordo com 
dados divulgados pela Federa-
ção Nacional das Associações 
dos Revendedores de Veícu-
los Automotores (FENAUTO), 
1.584.806 veículos trocaram 
de proprietário no período, 
número 3,6% superior ao re-
gistrado em abril, quando fo-
ram contabilizadas 1.530.108 
transações.

O desempenho também foi 
positivo na comparação com 
maio de 2025, com evolução 
de 2,9%. Os números refor-
çam a resiliência do setor au-
tomotivo neste ano, mesmo 
diante de um cenário conside-
rado atípico. Nos cinco primei-
ros meses de 2026, o volume 
nominal de vendas alcançou 
7.492.976 veículos, represen-
tando uma expansão de 8,4% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Quando con-
siderada a média por dia útil, 
o crescimento é ainda maior, 
chegando a 10,6%.

Segundo o presidente da 
FENAUTO, Everton Fernandes, 
o comportamento dos consu-
midores tem permanecido po-

sitivo ao longo do ano.
"Havia uma expectativa na-

tural sobre o comportamento 
do mercado neste período 
pré-Copa do Mundo, mas as 
vendas não foram afetadas 
e o setor seguiu aquecido. A 
entidade mantém uma pers-
pectiva muito otimista de bons 
resultados até o final do ano", 
destaca Everton Fernandes.

O dirigente ressalta, porém, 
que o segundo semestre deve-
rá trazer os desafios típicos de 
um ano eleitoral.

"Sabemos que as eleições 
de outubro sempre mexem 
com o humor da economia 
e geram certas incertezas no 
mercado. Mesmo assim, os 
números acumulados até ago-
ra nos dão a confiança de que 
o setor de seminovos e usados 
fechará 2026 com um saldo al-
tamente positivo", conclui.

Modelos mais 
negociados em maio

Entre os automóveis, o 
modelo mais vendido foi o 
Volkswagen Gol, com 63.317 
unidades negociadas. Em se-
guida aparecem o Chevrolet 
Onix, com 39.838 vendas, e o 

Hyundai HB20, com 38.154.
No segmento de comerciais 

leves, a liderança ficou com 
a Fiat Strada, que registrou 
38.826 transações. A Volkswa-
gen Saveiro ocupou a segunda 
posição, com 22.806 unidades, 
seguida pela Toyota Hilux, 
com 18.973.

Entre os comerciais pe-
sados, o Volvo FH liderou as 
negociações, com 2.824 uni-
dades vendidas. Na sequên-
cia aparecem o Ford Cargo, 
com 2.430, e o Mercedes-Benz 
Axor, com 1.461.

Já no mercado de motoci-
cletas, a Honda CG150 foi a 
preferida dos consumidores, 
com 83.373 unidades comer-
cializadas. A Honda Biz ficou 
em segundo lugar, com 38.767 
vendas, seguida pela Honda 
NXR150. Os dados mostram 
que o mercado de seminovos 
e usados segue aquecido em 
2026, mantendo ritmo de cres-
cimento tanto no comparativo 
mensal quanto no acumulado 
do ano.

Com informações da 
Federação Nacional das Associa-
ções dos Revendedores de Veícu-

los Automotores (FENAUTO).
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05 DE JUNHO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h – Confissões e atendimentos
19h30 – Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça

06 DE JUNHO – SÁBADO
17h – Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco

07 DE JUNHO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco
10h – Santa Missa – Comunidade
São João Batista – Nova Serra Negra
19h – Santa Missa – Comunidade
Santa Edwiges – Alto das Palmeiras

08 DE JUNHO – SEGUNDA-FEIRA
19h30 – Oração do Terço dos 
Homens – Matriz São Francisco
19h30 – Oração do Terço e encontro das Mães que Oram 
pelos Filhos – Comunidade São Benedito

10 DE JUNHO – QUARTA-FEIRA
14h – Visita do padre aos enfermos
19h30 – Santa Missa – Comunidade 
Santa Paulina – Colina dos Ipês

11 DE JUNHO – QUINTA-FEIRA
15h às 18h40 – Adoração ao 
Santíssimo – Matriz São Francisco
17h às 18h30 – Confissões e atendimentos
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco de Assis

12 DE JUNHO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h – Confissões e atendimentos
19h30 – Santa Missa – Comunidade Santo Antônio – Leais

13 DE JUNHO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos
17h – Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça
18h – Santa Missa – Matriz São Francisco

14 DE JUNHO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco
9h30 – Batizados
10h – Santa Missa – Comunidade 
São João Batista – Nova Serra Negra
19h – Santa Missa – Comunidade Santa Edwiges – Alto das 
Palmeiras

 Pe. Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

DIA 05/06 – SEXTA-FEIRA
14h00: Adoração ao Santíssimo Sacramento – Igreja Matriz
15h00: Santa Missa votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus – Igreja Matriz

DIA 06/06 – SÁBADO
9h00: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa na Comunidade Nossa
 Senhora de Fátima – Bairro Refúgio da Serra
19h00: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 07/06 – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h00: Santa Missa – Igreja Matriz
11h30: Batismo – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 08/06 – SEGUNDA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz

DIA 09/06 – TERÇA-FEIRA
15h00: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h00: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 10/06 – QUARTA-FEIRA
14h30: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
19h00: Tríduo de Santo Antônio e Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 11/06 – QUINTA-FEIRA
19h00: Tríduo de Santo Antônio e Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 12/06 – SEXTA-FEIRA – QUERMESSE
14h30: Atendimento do Padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
15h00: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h00: Tríduo de Santo Antônio e Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 13/06 – SÁBADO – SANTO ANTÔNIO – QUERMESSE
7h30: Santa Missa com bênção dos 
pães de Santo Antônio – Igreja Matriz
9h00: Atendimento do Padre 
(confissões e aconselhamentos) – Igreja Matriz
18h30: Procissão de Santo Antônio 
e Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 14/06 – DOMINGO – QUERMESSE
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h00: Santa Missa – Igreja Matriz
11h30: Quermesse com todas as barracas 
abertas – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

José Vanderlei 
Preto da Silva

Faleceu no dia 29 de maio, aos 
60 anos, o Sr. José Vanderlei 
Preto da Silva (Bitu). Deixa os 
filhos Paulo e Gabriel, as noras 
Duane e Bruna, e os netos 
Emanuella, Rael e Júlia. Residia 
no Residencial Serra Negra. 

MANTRA 
DA UNIDADE
Ó vida oculta que 
vibras em cada átomo,
Ó luz oculta que brilhas 
em cada criatura,
Ó amor oculto 
que tudo abranges 
na unidade,
Saiba todo aquele que 
se sente uno contigo,
Que ele é, por isso 
mesmo, uno com 
todos os outros.

Annie Besant

Papa Leão XIV escolhe tema voltado 
à paz e à preservação ambiental 
para o Dia Mundial da Criação
Mensagem para 2026 relaciona conflitos armados à degradação ambiental 
e reforça o compromisso da Igreja com a ecologia integral

O Vaticano divulgou na úl-
tima terça-feira, 2 de junho, 
o tema da mensagem do 
Papa Leão XIV para o próxi-
mo Dia Mundial de Oração 
pelo Cuidado da Criação, 
celebrado anualmente em 
1º de setembro. A proposta 
escolhida para a 11ª edição 
da iniciativa é inspirada no 
versículo bíblico de Isaías: 
“Transformarão as suas es-
padas em relhas de arados e 
as suas lanças em foices” (Is 
2,4), uma referência à trans-
formação de instrumentos 
de guerra em ferramentas 
voltadas à produção e à vida.

Segundo comunicado do 
Dicastério para o Desenvol-
vimento Humano Integral, o 
tema busca chamar a aten-
ção para os impactos dos 
conflitos armados sobre o 
meio ambiente e para a ne-
cessidade de promover mo-
delos de desenvolvimento 
sustentáveis, fundamenta-
dos na paz, na justiça e no 
cuidado com a criação.

A mensagem destaca que 
a degradação ambiental pro-

vocada por guerras e dispu-
tas por recursos naturais re-
presenta uma grave violação 
da responsabilidade humana 
de proteger a criação. Além 
disso, alerta para as conse-
quências de longo prazo des-
ses danos, que afetam dire-
tamente a vida de milhões de 
pessoas em diversas regiões 
do planeta.

Continuidade do 
legado da Laudato si’

A proposta de 2026 dá se-
quência à reflexão iniciada 
pelo Papa Francisco, espe-
cialmente após a publicação 
da Encíclica Laudato si’, do-
cumento que se tornou uma 
referência mundial sobre 
ecologia integral e sustenta-
bilidade. O tema escolhido 
por Francisco para 2025, “Se-
mentes de paz e esperança”, 
já apontava para a relação 
entre a preservação ambien-
tal e a construção de socie-
dades mais justas e pacíficas.

Em pronunciamentos re-
centes, Leão XIV também 

reforçou a necessidade de 
superar aquilo que chamou 
de “domínio despótico do 
ser humano sobre a criação”, 
defendendo uma relação 
baseada na responsabilida-
de e no respeito à natureza. 
Para o pontífice, os efeitos 
das mudanças climáticas, do 
desmatamento e da poluição 
atingem principalmente as 
populações mais vulnerá-
veis, tornando o cuidado am-
biental uma questão de fé, 
solidariedade e humanidade.

O Papa também destacou 
iniciativas concretas desen-
volvidas pela Igreja, como o 
projeto Borgo Laudato si’, em 
Castel Gandolfo, na Itália. O 
espaço foi concebido como 
um centro de formação e 
práticas voltadas à ecologia 
integral, buscando demons-
trar formas sustentáveis de 
convivência, trabalho e vida 
comunitária.

Tempo da Criação mobili-
za comunidades cristãs

O Dia Mundial de Oração 

pelo Cuidado da Criação 
marca ainda o início do Tem-
po da Criação, período ecu-
mênico celebrado por diver-
sas tradições cristãs entre 1º 
de setembro e 4 de outubro, 
data dedicada a São Fran-
cisco de Assis, reconhecido 
como padroeiro da ecologia.

Durante esse período, 
comunidades religiosas ao 
redor do mundo promovem 
momentos de oração, refle-
xão e ações práticas voltadas 
à preservação ambiental. A 
iniciativa busca fortalecer 
a conscientização sobre os 
desafios ecológicos contem-
porâneos e incentivar atitu-
des concretas em favor da 
sustentabilidade. Para apoiar 
as atividades, a organização 
internacional do Tempo da 
Criação disponibiliza mate-
riais litúrgicos, conteúdos 
educativos e recursos de mo-
bilização destinados a igrejas, 
lideranças religiosas e grupos 
comunitários, estimulando 
a participação dos fiéis na 
construção de uma cultura de 
cuidado com a Casa Comum.

Leão XIV em setembro de 2025, no dia da inauguração do Borgo Laudato si', em Castel Gandolfo| Vatican Media
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Se o título vier para fechar 
um ciclo, estamos longe dele!

A Copa do Mundo come-
ça na próxima semana. A 
bola rolando a partir do dia 
11 de junho, trará as lentes 
para a disputa no México, 
Canadá e Estados Unidos. A 
primeira vez de uma Copa 
tão grande e com tantos 
elencos de ótimos talentos. 

Quando olhamos para 
2022 e chegamos em 2026, 
percebemos que o Brasil 
não fez um bom ciclo de 
Copas. Porém, o histórico 
brasileiro é sempre contur-
bado quando da conquista 
de títulos. Em 1970, tivemos 
Saldanha mandado em-
bora e Zagallo assumindo 
em cima da hora. Em 1994, 
o descontentamento era 
grande, com a repetição da 
“Era Dunga”, que acabou le-
vando o título. Em 2002, ti-
vemos Luxemburgo, Leão, 
Candinho e chegamos com 
Felipão e o penta. 

Em 2006, a bagunça foi 

maior ainda, e a decep-
ção veio. Já em 2010, com 
Dunga, caímos, enquanto 
em 2014, empolgamos por 
estarmos em casa, e leva-
mos a maior lavada da his-
tória de uma semifinal. Em 
2018 e 2022, foram ciclos 
de times sólidos, mas que 
falharam em momentos 
cruciais. 

O baque foi grande ao 
ponto de estarmos trauma-
tizados até agora. Ramon, 
Diniz, Dorival e Ancelotti 
procuraram um padrão e 
até domingo passado, não 
sabemos quem pode ser ti-
tular neste time. 

É verdade que há uma 
espinha dorsal. Alisson, 
Marquinhos, Gabriel Ma-
galhães, Bruno Guimarães 
e Vinicius Junior devem es-
tar em campo, porém, Igor 
Thiago, Rayan e quem diria, 
Paquetá, deram um nó no 
técnico italiano. 

O futebol brasileiro tem, 
sim, talentos de sobra, 
porém, França, Portugal, 
Espanha, Argentina, Uru-
guai, Senegal, Marrocos, 
são times que hoje podem 
chegar entre os quatro me-
lhores do mundo e, conse-
quentemente, tentar uma 
vaga na final. Com ciclos 
sólidos, a tendência é que 
o fator entrosamento pese 
para o enfrentamento dos 
chamados grandes. A par-
tir de agora, nossa parte é 
torcer. 

SOBE
 João Fonseca - Resul-
tado top demais em 
Roland Garros

DESCE
Chapecoense - Vive 
respirando por apare-
lhos na Série A. Precisa 
melhorar muito para 
escapar da degola.

Dia do Desafio tem 
programação intensa para 
estimular atividades físicas
Evento esportivo é realizado pelo SESC em parceria com a prefeitura

O Dia do Desafio aconte-
ceu na última quarta-feira, 27 
de maio, em diversos pontos 
da cidade de Serra Negra. 
Promovido em uma parceria 
do SESC com a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer, e 
com apoio do Fundo Social 
de Solidariedade, o evento 
trouxe uma programação 
diversificada e gratuita para 
incentivar a prática de ativi-
dades físicas e esportivas. A 
Secretaria de Esportes estima 
que cerca de 800 pessoas, por 
toda a cidade, participaram 
das atividades promovidas 
para a celebração da data.

Com ações em diferen-
tes locais da cidade, o Dia 
do Desafio mobilizou pes-
soas de todas as idades, 

convidando-as a saírem do 
sedentarismo e a adotarem 
hábitos mais saudáveis por 
meio do movimento, imple-
mentando exercícios físicos 
em suas rotinas.

Dança, vôlei, karatê, 
pilates e mais

Na Praça João Zelante, pela 
manhã, o destaque foi o Dan-
ce Desafio da Melhor Idade. 
Já na Praça Sesquicentenário, 
aconteceu o Circuito Funcional 
da Melhor Idade, à tarde, pro-
movendo saúde e bem-estar 
para o público com 60 anos 
ou mais. O Complexo Espor-
tivo Nelson Bellini Barone, no 
Campo do 7, foi palco de uma 
intensa programação ao longo 

do dia: yoga, pilates, vôlei, bas-
quete, karatê, ritmos e futebol, 
além de recreação infantil. As 
crianças também participaram 
por meio de jogos e brincadei-
ras, tanto de manhã, quanto 
à tarde, e o futebol, um dos 
esportes mais populares do 
país, teve espaço garantido no 
Campo do 7, com atividades ao 
longo de todo o dia.

O Dia do Desafio é uma 
campanha mundial de incen-
tivo à prática de atividades 
físicas, coordenada pelo SESC 
em toda a América Latina, 
com o objetivo de quebrar a 
rotina sedentária e promover 
a saúde e o bem-estar por 
meio de um dia de movimen-
tação, causa apoiada pela 
Prefeitura de Serra Negra.

Dance Desafio da Melhor Idade movimentou o público na Praça João Zelante | Prefeitura de Serra Negra

Ação de reconhecimento de 
percurso reúne centenas de atletas 
antes da etapa do L'Étape Brasil

Brasil encontra velhos conhecidos 
no Grupo C da Copa do Mundo

Pré-evento esportivo impulsionou o turismo na região
A cidade de Serra Negra 

recebeu no último fim de 
semana a Blitz do L'Étape 
Brasil by Tour de France, 
ação de reconhecimento de 
percurso que reuniu cerca 
de 500 ciclistas no sábado 
(30) e no domingo (31), na 
região do Circuito das Águas 
Paulista. A maior parte dos 
ciclistas veio de assessorias 
esportivas da capital paulis-
ta e de Campinas, além de 
atletas da própria região que 
disputarão a prova oficial em 
junho.

Segundo a organização, a 
Blitz funciona como um trei-
no preparatório para o even-
to oficial, marcado para os 
dias 26, 27 e 28 de junho de 
2026. Durante a atividade, 
os participantes percorrem 
trechos do circuito para re-
conhecimento de altimetria, 
curvas, estratégia de prova e 
adaptação ao percurso.

Apoio ao turismo regional

Além do aspecto espor-
tivo, a Blitz também con-

tribuiu para impulsionar 
o turismo na cidade e em 
municípios vizinhos, já que 
muitos participantes ficaram 
hospedados durante todo o 
fim de semana em hoteis e 
pousadas da região para re-
alizar os treinos e conhecer 
as estradas do Circuito das 
Águas Paulista.

A etapa de Serra Negra 
será a estréia da cidade no 
calendário do L'Étape Brasil 
e terá percursos de 54 km e 
99 km. A prova também pas-
sará pelos municípios paulis-
tas de Amparo, Monte Ale-
gre do Sul, Lindóia e Socorro.

Mais sobre o L'Étape 
Brasil em 2026

A abertura do calendário 
ocorreu em março, na cidade 
de Cunha-SP, município que 
sediou, em 2015, a primeira 
edição do evento no país. Na 
sequência, em junho, Serra 
Negra-SP estreia no circuito 
com dois trajetos, disputados 
em vias totalmente fechadas 
ao trânsito. O percurso longo 

terá 2.000 metros de altime-
tria acumulada, enquanto o 
curto soma 950 metros de 
ganho altimétrico.

O encerramento da tem-
porada será em setembro, 
em Campos do Jordão-SP, na 
nona edição da prova, que 
em 2025 reuniu 3.500 parti-
cipantes. Além das compe-
tições, cada etapa contará 
com três dias de atividades 
no Village, espaço destinado 
à retirada de kits, ativações 
de patrocinadores, test-rides 
e atendimento à imprensa.

As inscrições para a tem-
porada 2026 estão disponí-
veis no site oficial do evento, 
que pode ser acessado por 
meio do QR Code:

Etapa do L’Étape Brasil acontece entre 26 e 28 de junho, no Circuito das Águas Paulista | Leandro Viola

Seleção brasileira enfrentará Marrocos, Escócia e Haiti

A seleção brasileira inicia a 
sua jornada em busca do tão 
sonhado hexacampeonato 
da Copa do Mundo no Gru-
po C da competição, no qual 
medirá forças com Marrocos, 
Escócia e Haiti. O Brasil chega 
à competição após um ciclo 
no qual teve quatro técnicos 
(Mano Menezes, Fernando 
Diniz, Dorival Júnior e o atual 
comandante, o italiano Carlo 
Ancelotti). 

O primeiro adversário da 
seleção brasileira no Mundial 
disputado nos Estados Uni-
dos, no México e no Canadá 
será um dos destaques da 
Copa de 2022, o Marrocos. A 
equipe africana medirá forças 
com a seleção comandada 
pelo técnico italiano Carlo An-
celotti no dia 13 de junho, em 
Nova Jersey. Os marroquinos 
já encontraram os brasilei-
ros em um Mundial, no ano 
de 1998, pela fase de grupos. 
Naquela oportunidade, a se-
leção canarinho triunfou por 
3 a 0, gols de Ronaldo, Rivaldo 
e Bebeto. 

O futebol do Marrocos vive 
um claro momento de evo-
lução, com a equipe africana 
tendo protagonizado uma 
grande campanha na Copa de 
2022, quando garantiu o quar-

to lugar. A atual 11ª colocada 
do ranking de seleções da Fifa 
derrotou o Brasil no último 
encontro entre as equipes, 
por 2 a 1 em Tânger (Marro-
cos), em março de 2023, em 
partida amistosa que marcou 
o início do ciclo de prepara-
ção para a Copa do Mundo de 
2026. Os grandes destaques 
da equipe comandada pelo 
técnico Mohamed Ouahbi são 
o lateral Achraf Hakimi, do 
PSG (França), e o goleiro Yas-
sine Bounou, que defende o 
Al-Hilal (Arábia Saudita).

Encontro inédito

Seis dias após a estreia na 
Copa (em 19 de junho), na 
Filadélfia, o Brasil terá pela 
frente o único adversário da 
primeira fase contra o qual 
nunca disputou uma partida 
em Copas do Mundo, o Hai-
ti. A seleção caribenha, que 
retorna a uma Copa após um 
hiato de mais de 50 anos, já 
enfrentou o Brasil em três 
oportunidades, com 100% de 
aproveitamento da seleção 
brasileira. A equipe coman-
dada pelo técnico francês 
Sébastien Migné, atual 84ª co-
locada do ranking de seleções 
da Fifa, tem como um de seus 

destaques o zagueiro Ricardo 
Adé, que ajudou a LDU (Equa-
dor) a alcançar as semifinais 
da última edição da Copa Li-
bertadores.

Já o terceiro compromis-
so do Brasil no torneio deste 
ano será no dia 24 de junho 
contra a Escócia. Entre os três 
adversários da seleção na pri-
meira fase, este é o mais co-
nhecido. Em Copas, a seleção 
verde e amarela já enfrentou 
os europeus em quatro opor-
tunidades: empate por 0 a 0 
em 1974, vitória de 4 a 1 em 
1982, triunfo de 1 a 0 em 1990 
e vitória de 2 a 1 em 1998. A 
Escócia, que é a atual 36ª co-
locada do ranking de seleções 
da Fifa, não vive um bom mo-
mento, e participou de sua úl-
tima Copa em 1998. Na equi-
pe comandada pelo técnico 
Steve Clarke, um jogador que 
merece ser observado com 
atenção é o volante Scott Mc-
Tominay, peça importante do 
Napoli (Itália).

O leitor do jornal e do por-
tal O Serrano e o ouvinte da 
Rádio Serra Negra (104,5 FM) 
seguem acompanhando a sé-
rie “De Olho na Copa”, com 
informações e curiosidades 
sobre o maior espetáculo do 
futebol mundial.

DE OLHO NA COPA
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Jota Quest Cover
Mario Neto

Renato Teixeira

Ângelo Bonetti
Atelier Sinfônico - Marcelo Giachetto

Daniela Cagnoni & Ivan Cruz
Nando Trio

Jubileu Jazz Band

Adalto e Adalberto
Corporação Musical Lira de Serra Negra

Ângelo Bonetti
Samba do Tavares

Mario Neto e Banda
Marcelo Giachetto - Violino - Clássicos do Pop/Rock

Garotos do Baile - Banda Baile
Concerto de Música Sacra

Germano e Geovany

Banda Santo
Daniela Cagnoni & Ivan Cruz

Marcelo Suman e Duo

Coral Veredas

Marcelo Giachetto - Itália Violino e Piano

Virtude Zero
Tina Turner Cover

Orquestra Esperança de Viola Caipira
Regional do Casarão

Romeu Castro

Resenha Sertaneja

Jubileu Jazz Band
Pop Mind

Ecos Urbanos - 40 anos Depois

Pra Ti Sambah
Ângelo Bonetti

Feira de Artesanato

Recanto Talismã

Fontana di Trevi

Av. Laudo Natel

Av. Laudo Natel

Praça Barão do Rio Branco

Praça João Zelante

Feira de Artesanato

Feira de Artesanato

Praça João Zelante

Praça João Zelante
Praça João Zelante

Av. Dep. Campos Vergal

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Fontana di Trevi

Praça João Zelante
Feira de Artesanato

Praça Barão do Rio Branco

Fontana di Trevi
Itinerante

Praça João Zelante
Av. Laudo Natel

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Feira de Artesanato

Praça João Zelante

Itinerante
Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante
Fontana di Trevi

25/07 10h Mario Neto Recanto Talismã

25/07 15h30 Romeu Castro Praça João Zelante

11/07 14h Marcelo Suman Duo Feira de Artesanato19/06
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20/06
20/06
21/06
21/06
21/06

26/06
27/06
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27/06
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01/07
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05/07
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05/07

05/07
08/07

05/07

09/07

03/07

15h

20h

Marcelo Giachetto - Violino - Clássicos do Pop/Rock

Praça Barão do Rio Branco

04/07

05/07

C R O C H E T A Ç OC R O C H E T A Ç O

F E S T A  J U L I N AF E S T A  J U L I N A

L A Z E R  T O T A L  -  A T R A Ç Õ E S  C I R C E N S E SL A Z E R  T O T A L  -  A T R A Ç Õ E S  C I R C E N S E S A T I V I D A D E S  R E C R E A T I V A SA T I V I D A D E S  R E C R E A T I V A S
Cama e l ás t i ca  |  Br i nquedos  I nf l áve i sCama  e l ás t i ca  |  Br i nquedos  I nf l áve i s

C E N T R O  D E  C O N V E N Ç Õ E SC E N T R O  D E  C O N V E N Ç Õ E S

15h30
ATRAÇÃOHORADATA

04/07 Mágico Thiago Barros

Praça João Zelante
18/07 15h30 Teatro “Clarinha e o Lobo Bom”

08h às 17h

DATA HORA LOCAL

18 e 19/07 Praça João Zelante

ATRAÇÃOHORA

Praça de Esportes Ângelo Zanini (Campo do Sete)

DATA
13/06 19h Jogo Brasil X  Marrocos

19/06 21h30 Jogo Brasil X  Haiti

24/06 19h Jogo Brasil X  Escócia

04 e 05/07 10h às 17h Cama Elástica | Brinquedos Infláveis

Cama Elástica | Brinquedos Infláveis

Cama Elástica | Brinquedos Infláveis
18 e 19/07

25 e 26/07

10h às 17h

10h às 17h
DATA ATRAÇÃOHORA

Av. Dep. Campos Vergal (Atrás do Palácio das Águas - Bimbo)

10h às 18h10 a 12/07 Apresentações dos alunos das Escolas Municipais
20h
20h11/07

Dois Dobrados
Banda Ellus

10/07

Mayara Góis e Banda12/07 18h

HORA ATRAÇÃO LOCALDATA
Praça João Zelante19h30

12h30
15h30

20h
10h30

13h
15h30

Dona Rute
Realejo

Contrabando
Mamonas Assassinas Cover

Corporação Musical Lira de Serra Negra
Satisfação Aí

Banda Super Nove

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

13h
14h

15h30

20h
12h30
15h30
16h30

20h
10h30

13h
15h30
18h30
20h30

20h
20h

10h
12h30

16h

20h
22h

16h

20h30
20h

18h30

20h

Legião Urbana Cover
JazzOtone

Banda Veredas
Jubileu Jazz Band

Rocka Billy
Orquestra Esperança de Viola Caipira

Veneno Elétrico
Sérgio Estrada e Banda

Trio Cassino e Ella - Banda Baile
Tributo aos “Notáveis”

Ministério Ágape
Orquestra Mundial

Mayara Góis
Ressonância

Mario Neto
Rose Marie Mutran

Família Bourbon
Banda Sete Galo

Trio Cappuccino

Daniela Cagnoni & Quarteto Brasil Jazz
Ângelo Bonetti

Tributo aos “Notáveis”
Lud Rosa e Banda

Swing dos Gordinhos e Ella - Banda Baile

Banda Flair

Banda A&A

Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

Itinerante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante
Praça João Zelante

Recanto Talismã

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

Fontana di Trevi

Praça João Zelante
Av. Laudo Natel

Fontana di Trevi

Feira de Artesanato
Praça João Zalante

Praça João Zelante
Praça João Zelante

Praça João Zelante

Praça João Zelante

04/07 14h Mayara Góis Feira de Artesanato

16h30 Jubileu Jazz Band Itinerante

10h30 Corporação Musical Lira de Serra Negra Praça João Zelante

Banda Sabor Verão - Banda Baile18h3021/06 Praça João Zelante

20h Starlight Concert  (ingressos a venda com o realizador do evento)

D A N Ç A SD A N Ç A S

R. Nossa Sra. do Rosário, 630 - Centro

HORA ATRAÇÃODATA

11/07
L’Etape - Tour de France26 a 28/06 DATA ATRAÇÃOHORA

Praça João Zelante

25/06

26/06
03/07
18/07

19h30
16h
17h
17h

Broadway Show - Cia de Dança Allegro
Branca de Neve - Fonteyns Estúdio de Ballet

Sinfonia das Águas
Branca de Neve - Fonteyns Estúdio de Ballet

A T R A Ç Õ E S  S U J E I T A S  A  A L T E R A Ç Ã O
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Campos Vergal
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Campos Vergal

Praça João Zelante
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